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���o�::�"�t����:!�������!_·_�!"-��ç·!q���!"·_·!,�-
Mi?istérlo oi.. B".�aeõe!l Exterior.,,, do MO rrerao f m
BelC�b, que vem II:xar as bases de UIU

.

-novo aeôrdo eomereial entre 8 Tur

quia e a AleDuáulaa.

�H[fLm�-CO-.�V-C-A
AS SUAS VETI AS
ANKARA', 1 CU P)-Iotorme.çõcs tidedignae chegadas á

Tu�ql:1ia é'-á Europa Central indicam que Hitler formulou, duran
te o último fim de semana, suas c.o;dgencias de potencia! humano

e auxílio economico aos países dessas regiões. Precisamente, os

Tt�presentelltes alemães em Budapest, Brarisdava, Bucarest e Ra

gren entregarem aos respectivos ministros de :RI!lações Exteriores
notas do gevêrno de Berlim explicando a situação na frente rus

sa e salientando a urgente necessidade do auxilio em que se en-

C"o�rava o Reich.
;

, '. Simultaneamente, foram chamados a Berlim representan-
tes das minorias aiemãs n�queles pais�s:

"Cumpra-se a lei".
o ministro da Justiça encamí

nhou ao presidente· da República
.

..

•
.' ",' ,0 iPedid.a das eITIlpreSas proprieta- .

ESTOCOLMO, 1 (U P)-Foram fuzilados na Norir'ega rias dos Cassinos nesta capital, que'
17 [o vens cuja idade varia entre 15 e 22 anos.

I
pleiteavam o não fechamento dos

____________________________ mesn�·os durante sessenta dias con-

IA
.

(�: p(\n_"o de: partide d
secutivos, como determina a lei

luRa como v." ti II a j que regula o assunto, alegando

I
que não poderiam, nesta hipótese

fensl t J"'" pagar os salários de seus emprega-

o ensva con ra O apae
. I ���e����n;es �o�:Si���e�e���e;s�o

., . \ presidente da Repúhlica conheceu-

CHUNG�ING, 1 (�)-� �C?lDa Tlmeu, num artigo de

II do do processo deu-lhe o seguinte

S t t· S t ataqaes �S Salemãe fundo, sugere hoje que' a Chma a�y.erJa ser usada pelos 'Estados despacho:

e en a e e e . u �i, u
'.

Unidos como base terrestre e aérea destinada a golpear o coração I .".Cumpra-se. a lei que ,não foi

WASHINGTON, 1 CU P)-Informa-se que até agora as- do Império Japonês. cOs Estsdoe Unidos teem bombardeiros de I f'eita para proteger os .1I1�eress�s
. _.

. dos Cassinos, mas restrmgsr e 11-

tende "a 875 o 'total de aviões japonêses destruidos nas ilhas Sa- longo rarc de açao, que podem converter em escombros TOqU10 e mitar a acão destes. O fechamento

Icmão, outras cidedes e regressar ás suas bases chineses, sem difículda- durante sessenta dias consecutivos'

Com o último raid efetuado contra a zona central dessas des. Essa tarefa poderia ser realizada se os Estados Unidos mo- pior ano sem prejuízo dos salários

linhas elevam-se a 77 o número de incursões realizadas contra bilizasaem· a mesma quantidade de força aérea que na batalha de dos emprega,�os,.é um dos encaI'-:

. I
gos que a leI atribue ao emprega-

êste setor inimigo. . �uadalcanab. .

dor em �roca das vantagens por
>.

#
ele auferidas com a: permissão de

Salvar? a todo o' custo! Proib-idos de sair a rua {�l���i���I' s���n�� :p�i��,nJêhf§�5
_ _

_ . (artigo 5 letra J) de vez que não

durante ft carnaval. �xlste '? ��so de força'maior que
.' ;JI6 . .

11l1POSsIbIlIte o empregador de'

Rio, 1 (A. N.) _ Q vespertino de lança�per,fUr1les tanto nos bailes manter o contrato de' trabalho. O

"O GLOBO" noticiou que dura.pte como nas ruas. pagamento dos em.pr:égã�.s dnran

os festejos carnavalêscos não será
.

Será igualmente proibido que os
te d�is_ meses de feõli�ÍJ1ento é a

(permitido o uso de máscara, rot6s súditos'do Eixo saiam á. rua du- condIçao para o funCÍlonamento de

pintados alterandu a fisionomia. Tante os três dias de ca,rnaval de- ,outros -dez meses -dp ano e deve es

Não será também permitido o uso vend'o permanecer em suas residen- tar Pl'evis,to na fixáçã do salário".

cia-s·.

ESPERA ..SE .

U " AT4QU�,
,

.

JAPONES'� .' ..

>.� �
.

SIDNEY, 1 (R)-Está se constatando uma grande con

centração japonesa ao norte da AustraI1a, especialmente na Ilha

de Timor. Espere-se um a��qué !!�l(oDico;

Mobilisáção . geral
ESTOC:OLMO; 1 (U P)-Hitler. decretou. a mcbilisação

gerei na Estoh,ia, Letonia e Litua,�iá., .

-

_-'------

'Ataques
á Slti'lià

LA VALETTA, 1 (U P)-O comando da aviação brita

nica €omuniéa: «Em '26 de fevereiro, -nossos caças e. bombardei

ros atacarem com bombas e fogo de metralhadoras /:cima fábrica.

Nossos aviões estiveram á noite sobre a Sicilia e destruíram um

Ju.52 no estreito 'da Sicilia 1>.

Restauração da monar
na Espanha

I!l

qUI8
.

I
BERNA, l' (U P)-CORREM INSISTENTES BOA-

:,:'
TOS SOBRE. A RESTAURAÇÃO DA MONARQUIA
NA ESPANHA, EM FACE DO DECRETO DE FRAN

CO HONRANDO· A MEMORIA DO REI AFONSO XIII.

MOSCOU, 1 (R)-A rádio local comunica que noves êxi-

1:os foram obtidos pelas torças russas que investem na direção de

Orél. A Luftwafte recebeu orde,oll de csalvar .

a todo cu�to'. �s
fMças germsnicas que delendem aquele baluarte, único qu� amoa

resta aos nazistas na SUl! linha de delesa, ao sul da .Russta. As

aim é que todos os típos de aviões alemães estão, constantemen-

te, aparecendo sobfe o c"lmpo de batalha:._-------
Poderá aeabar DO próximo ano o poderio

militar nazista
CHICAGO, 1 (U P)-O ex-deputado de Reichstag. ale

mão, Gustavo Stolper, declarou .que o poderio militar nszis�a pó
de {ser destruido no próximo ano e acrescentou que> «quaisquer

que sejam os > plano de Hitl�r este não poderà evitar o tiql, que

se acha muito mais próximo do que se atreve a o pavo norte-

americano"·.

.,_

2704

-

se nac morrerem no front
ESTOC0Llv.iO, 1 (U P)-Noficias da Holanda dizem que os jovens convocados por

Hitler que não comparecerem ào quartel, perderão o direito a seus cartões de racionamento. O
Fuehrer apresentou á tlôr da juventude holandesa o seguinte dilema:

-Morrer na frente ou morrer de tome,

Iminente a qu
'

d
MOSCOU,. 1 (D P)-Aa tropas de assalto �ussas estão combatendo nas defesas externas

de Poltava e- Or êl e as ultimas informações da frente indicam que é iminente a queda dessas duas

CÍ"�'8�es :àlemães.
;;. No 1030 dia de sua ofensiva de inverno, o Exército Russo mantem sua pressão sobre Slt

tOt:ÇRS inimigas em retirada desde o.st até o rio Kuban.
.

.

Os desp���os recebidos do sul indicam que a ofensiva de inverno na bacia inferior do
Doneta está chegand6- a seu período crítico pois os alemães lançam uma sede de contra-ataques,
tentando desesperademente de.;quebrar1"�, ofenaiva seviêtica.
___________------------�'�---A'�--�----------�i----------.---------�-------------

lIIIaP

B,Ç·O S
..,_ WASHINGTON, 1 (U P)-A Comissão' de Emprestimos e Arrendamentos revelou que
até 3,1 de d�zembr? de 1942, foi prestada' uma ajuda � Grã-Bretan�9 no ,valor .cre 3.949.050.000 I
de dólares; a Russia, no valor de 1.532.230.000 de dólares, e a China, somente 156.738,000 de

dólares, Declarou porém, a Comissão, que «é imperativo que os Estados Unidos pi estem ã China
toda a ajuda Que possa».

-'

f1l

I.

Tropas americanas
conquistam Fel"hluiUI

ARGEL, 1 (U P)-O Alto Comando Militar Fr.ancês dia- Q. G. ALIADO AO NORTE

tribuíu o seguinte comunicado:
DA AFRICA, 1 CR)-Troph a-

.

.c O inimigo efetuou intenso ataque na região de Medjez
mericanas entraram em Feriana ,

na Tunísia central, a 28 milhaà
El Bab, rechaçamos a inveatida e fizemos numerosos prisioneiros.

Na região a oeste de Ousseltia houve intensa atividade
a sudoeste de Casserine, segun
do informa' o correspondente es· .

de patrulhas, • pecial da Reuters.
Ao sudoeste de Shiba o adversaria continuou em retira- ,_-----��----__�

da, perseguido de perto Delas tropas francesas afiadas".

Continúâ a retirada

1 7- fuzilamentos

PERDIDA A COBVE-

vacinado�t TA. ERICA

'oplmp"8A;:)J: no OPllUFJBA op�s LONDRES, 1 �U P)- O AI-
"8QUiJl anb UIas oJ:�aU"8r ap. om: op mirantado comuDica que se per-
OpelS,"8J"8 "8�as' I"8PUO na. op"8np'"8JB d a t b't

.'
cE

.'

'."8;)"8J:d "8UIUQU<lU anb a SOpll�OA,
eu a corve. a u aOloa n- .

-uo:> S"8lS!A.;rasaJ: sop o�5"8J:od\l07U� ce'. O comuD1cado não sc-res- \

1f aluaur"8:tcwaUI! '8:>mrBJ:?�.! "8;)!J centóu pormenores.

t_��

Terão Que ser
> l;lio 1 (A. N.) - O ConÍandante

da ta: Região Militar recomendou
aos chefes das formações, sanitá
,rias regionais dos corpos de t�opas
e estabelecimentos subordinado.s,
que proced.am li yacinação anti-ti-

.-;

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Eananéipação .da -tnulher
LONDRES, 27 (R) - O ministro da Produ- Elas ainda -A'ãa estão suficientemente Interessadas nos los quais poderemos construir' nossa sociedade afim'

ção Aeronautlca, Sir Stafford Crlpps, em discurso pro- problemas p011tiCOS do país. Sua atenção se .voltc.u de dar emprego a todos .de acordo com sua capacíâa.
ferido perante a Federação Brltanlca Trabalhista de de preferencia para a luta pela igualdade. HOJe•. que de-homens e mulheres. O problema teorlcodo sexo
Londres, disse: c: As mulheres devem estar prepara- as mulheres teem pleno conhecimento de sua posição, já foi resolvido. Temos de enfrentar de agora por
das para aceitar suas responsabilidades como cidadãs. deviam concentrar toda Sl sua atenção nos meios pe- ,diante o problema pratico».

_� .,.

A DO DI'A
. __'1i

desumana perseguição De Joinville
. ·

t
'Aristide5· Rê.co

aos semi as Estamos em fevreiro e ás ves-

peras do Carnaval. A Quaresma,
retardar considerada hoje sob novo aspecto,

outras objetivos e outras. convêni
êneias não é mais, na minha OpI-

.
_ . . ._ nião, �quela trégua de retiro espi-

As comunicações que nos che-Ilsso provocaria na opimao
" geral rttual que impunha o j.ejum pascoa

gam dos patriotas ,!l0ruegueses e dos noruegueses � mesmo ate �o- Iino segundo os Evangelhos, e aiu
-de outr�s f?ntes, dão a entender �re os poucos milhares de quis- dav� a manter a fome divorciada
que a sItuaç�.o afl�mmtar se torna bngs., ". da ideia da vida.
cada ve,z.mais séfla:, p,assando to- Os [udeus te;n tido Iivre entrada E certo que o mhatma Gandhi �s-dos os alimentos par a a Alemanha n,a Noruega �a m�l-s de 9Q

_

anos, .

tá contestando êste meu raciocnu»,
ou send,o, consllll�lClos pelos solda- tem-se assImI}ado a população no-:

mas ninguem queira estar na sua
dos e

_

CIVIS al�maes na 'Noruega nwg�esa e tem trabal�.aclo:_ hon�s- péle nem passar pelô crivo da sua
que nao se p. rrvam de nada. .Ltar te como os demais. Nao erra- istê cia cuia fl'nalidade não pu-

É
'

iet d d f t
,eXIS. en 1, � .

.

inqure a 01' pe'n.?ar no qne, ram- anr es ,or unas ou o�nr�s rece a de agradar a Deus ou cultuar

acoutetc,era a dI?opulaçSaob noruegue- v�ntagens partjculares. At maIoria, a Virtude, que a Seita indú desco
sa nes, as, con IÇ�'es.. a ,e-s�' ja �ue sao pequenos cornercian es ou P�-, nhece, senão ao seu grande parti
a sub alI�ll�ata,ça� cl;mmlll a for- quenos artesaos. Nunc� se OUVIU. do politico co.nstituido de gente
ça de resistência as uoenças, a tu- falar no problema semita na No-,

. ticiosa e l·do'lal.ra que de
b 1 I'

."

A
' , .

tI'
i suners ,

. ercu ose,
.

e se grane es epruemías ruega., te a guerra a ua
. o.:. nurne- quer libertar do dominio inglês

�last1'am'se, fazendo bastantes VI- 1'0 de Judeus na, Noruega nao pas-'
para escravisar ao do�inio [apones.

tlm�s. ..' ,
.

.' sa,:a de,1.�OO: numero este que de-j Antígamentc, nesta epoca, nao se
Como ja mdIcamos, e_m boJet:'m pOIS· fOI lIgeIramente, aumentado

i comia �cal'ne, oV se comia pouca,
pr-ocedente a ,convocaçao cl�s JO- pelo afluxo de refugiados, . I em obediência aos ditames da Igre
ven� qU.ls.hngl�1sta:s para a_ Irente Compreende"se. assll'l! o� Se])!I- 'ja. As refeições eram frugais" para
russ� pIO':OCOU tais dls�en90,es que mentos de horro! e índignaçâo I não contrariar àqueles preceitos .e

f<J;uasll �q'Ulvt!ldlem A"
ao PrIdnCItPIdO �o ,em tobda ad populaçao. !'dordu�guedsa I se limitavam a sopas, frutas e legu

lbmt� o IPar l' o, Apezar
« e 0b oSdoS ao sa er,

t
a cAaç� ao;s cr a 3FOS le: rnes, Mas havia o que comer. O hi

o S acu os as ,pessoas que a an ?- raça sernr a. s ,IgreJas e a < acu � r fé abundava e o bacalhau-Iegitimo
naram o partido foral�l em tal nu- dade de TeologIa deram, �m uma I da Térra Nova ou da',Noruega
,�ero que. os chef�s tryeran1 ,que caJj;� de protesto, ex,pr"ssao �os I cnstav,a uma uiúharia. O arrôs, o

luventarb umadexphcaçao: t�dChodu� senbtlpnhentods de toda a popl1laça?, I feijão; a farinha era comida de po
se por em epurar o :par 1 o e s�', lU a.n' o como essas :pe!Segt:I-; bre. A mesa, farta, acomonava sem

se�ls elementos menos dIgnos e no ç?es estavam err:t <;on_tradlçao nao i, constrang.imeNto párentes e compa
mes de N�vem,�ro 500 m�m�ros fo- son::ente c:om os dIreItos human_os dres.
ra!n exc�mdos, . Se os qUlshngs ad- maIS elementares, mas tambem

I Role, a abstinencia é leiga. Não
nutem 500. saldas, pod��se t�r a com o mand-a�n�nto de D,eu� �e ! de;pende de poder algum. Não tem
<;el'teza . que o v�r?adelfO numero an:ar_ ao ,ProxImo e o. prlUcIJ?lo I é 'oca. Procura, sem duvtda, ater-se
e �t�penor .. E QUl�hng teve, qUi�. ad- ,c:I�ta� da Igu�1dade hum;an�, pnI_l- I á; rigoro.sa$ e previdentes leis eco

l1:Ihr p,�bhcamente ,que ha ',fo.1'ças ClplO �ste ba�IlaT I_las prop_rras )eIs I no.micas, mas por um principio de

d:ve�gentes no ,parbdo. A dIssolu- do paI.? Pedll'am as autondades a I defesa-própria, em que a precarie-
çao moral contInua.. _ cessaçao d,os _

horrores e -da

propa-I dade do ganho se sobrepõe a esta-

I
� ,gaada, ra<;Ista, naturalmente sem bilidade do estômago.Na ?us�� de um Ol:tro assunto

I
obter 9ualsquer result�dos. A Quaresma se insinúa logo em

que d�stra!sse a aten�ao pa_ra ou- PO_fem, a c�ndenaçao moral dos janeiro, á /sombra do Raoionamen
�ras dIreçoes os alemaes tlyeram processos �azls, expr�ss� �m n_o- to. Este ano foi assim: Em certas
que recor�e� aO' se� velho metodo: I �e dos, nlla�s altos pn,nclplOs. Cl'lS- familias, onde o salário-minimo
A persegUlçao aos Judeus, �ngana- \tao.s, fOl fe�ta. Chegara �m dIa em

fatiuge
ap.enas uma pessoa, os de,

� =�-�e porem quanto ao efelÍÇ> que que os naZIS s�dembrarao... , mais membros, que Jnão são por/-

C'IUl.:Lii.e Doze d'e�A--'-;;fts-t-o'
-

��te�:�e���i:d�:� o��:fe�!��r�l�r i�=
i li l:)V patrioticamente. a deficiêncI� �e

- 'alhnentação, alegam que estao je-

.

Levo ao conhecimento dos s1's. sócios e exmas. familias que a Dire-I juando ad majorem I!e� gloria�
tona \io CLUBE 12.DE AGOSTO resolveu realizar bailes á fantasia, com I desd.e o grande e auspIcIOSO dIa

inici? ás 22 horas, rios seguintes- dias de Carnaval: 7· (domingo) e 9 (ter-I da grat.ernid�d� Univers�l.
.'ça-felra) .

,

' Maneira onglllal e -delIcada de
VENDA DE MESAS: - Os pçeços para a venda de mesas numera- illldir ª realidade e de justifica.\' a

das, com direito a 4 cadeiras obedecendo á disposição. 'constante ,da.' conduta das Comiss.ões de Tabel�-
planta �xposta, na séde do Clube, serão os seguintes:, I" mento, tão malsinadas pela OpI-

Assmatura para iodos os baile§. Cr$ 30,00.' nião pul)lica ...
Mesa avulsa para cada baile Cr$ 20,00.

.

� Essa gel1te bôa e heróica, es.tá,
As assinatura.s para os dóis bailes poderão ser procuradas na séde! assini, contribuindo para o esf&rç.o

do Clube desde ás 20 horas do dia 5 até ás 21 horas do dia 9, daí em
I de guerra e dev.e merecer; pelo

diante vender-se-ão sómente mesas avulsas. . I menos, a simpatia do, Céu quando
É conveniente ijotar, qlle, para os pedidos de venda de mesas a, di-, tiver qpe prestar contas a Deus-

r.etori-a·não atendera, obsolutaniente, solicitações por escrito ou p�lo te- -Nos:so-Senhor.
'

lefone" dêv.endo os pedidos serem feitos pessoalmente pelos srs. sócios I O problema aUmentar foi e con

ou pessoas .(com exceção de crianças) pertencentes ás exmas. familias, I tinúa se.ndo,- para o governo e o

9.esde que exibam ou o talão do mês de fevereiro do corJlente ano ou o! povo, um prob1ema fundamental.
ingresso respectivo que a secretaria está expedindo para êsses bailes. Sua solucãó esbarra sempre com a

Cada sócio terá direito apenas á compra de assinatura para uma incógnita d,o estômago e não há
ünica, mesa. geito de con.cilia-r os intel'esses em

DISTRIBUIÇÃO DE INGRESSOS: jogO, .máu grado a burgues.ia ,diga
A todos os srs. sócios quites com a tesourada até'o mês de feverei- o contráTio. A d.esproporçãó é cho

ro inclusive, serão entregues pelo cebrag,ôr do Clube, expedidos pela cante entre o que s·e ganha. e o que
secretaria, ingressos especiais para os bailes caImavalescos dêste ano. se é obriga,do a, gastar, ou entre o

A apresenta,ção dêsses ingressos, ao porteiro, torna-se rigorosamen- que s·e come e o que se dev.erÍa
te obrigatória no�to da entrada na séde'. comer nesta ultima alternativa pa- ..l�������������������������������

O ingresso, conforme nossos estatutos, sómente dará direito á en- ra estàr dentro do criterio das leis

I'tra,dados srs. sócios e de suas el:'mas. familias, de assistência social. .

'

A's m e-I hores se'men tesEm caso algum será permitido aos srs. sócios levarem em sua com- Em todos os tempos' o 'assunto
.

-

.
.

.

panhia pessoas que não-façam parte de suas faroilias. Neste particular, do prat.o, barrigalme'nte falando, 'de ,h 0- rta 115, ça's�a .. diFetoria agirá com o máximo rigor.
.

I se apresentou iml'lerativo, Não

,I.:"
O ingresso para sócios jUVeni.s dará direito -unicamente á entrada I,aludo aqui ao caso de Esaú e Jacó, Vend'e-se em. ASSO e pacotes00 respectivo sócio. . _- nem ao de Benjamin Constant, em,;;., ' II"
,É terminantemente proibida a entrada dé menores de 16 anos nos, bora

.

deles descendam em linh'à,-
bailes carnavalescós d.e 7 e 9.

' "

I cola.teral. A 'Biblia e a República H
;'

G d S'I
.

Quer para os bailes, quer para, a vesperal infantil, não haverá con- Velha não pódem ser mais invoca- e rm In 10 , a i ve I ra
vites, podendo, entretanto, os srs. sócios quites com a tesouraria até o: lias, nem a. titulo ilustrativo.

IImês de fevereiro inclusive solicitar da diretoria ingressos para tôdas oU Mas como é preciso ter paciên- Mereado Publleo-TAU'OLEIRO N. 26 ·

cada I1ma das festas carnavalescas, a-fim-de ofertá-los a pessoas ou fa- cia, esperemos, a vêr em que pa- :
.

ruilias de suas relações em 'trâNsito ou a passeio nesra capital. ram as modas.
'A juizo da diretoria poderão êsses ingressos, ser fornecidos medi- Confiamos no ministro João AI-

ante pagameNto anteéipado, 'observando-se .os seguintes preços: berto, que ainda não voltou dire-
'Assinatura para todos os bailes Cr$ 50,00., tamente suas vistas cá para as

Ingresso avulse para cada baile Cr$ 30,00. .

bandas do sul., '

A venda" não só de mesas, como de ingressos ás pessoas não perten- Estamos na Qua,resma e () mahat-
cente.s _ao nosso quadro so(dal e que estejam de passagem p0r esta cida- ma Gandhi ainda vive.
de, cessará impreterivelmente, ás 19 horas ilo çlia da realização da .

-

� _

festaÁ diretoria. na certeza de'!Iue não sómente ser* atendida, como' tam- Ra ·Inb'a O ALIMENTO DE

bem coadjuvada pelos srs. sócios e visitantes, pede a todos o inteiro e· ..
'

. PRIMEIRA OR�
fiel cumpnll}eilto das presentes disposições.,. , , __ '_

' DEM _�ARA 0.5
.., que satisfaz as maiores exigencias

-:...FloriaI_lóP9li;s? ,2� de fevereiro de 1943.
o . . ENFERMOS 'E CRIANÇAS. E' encontrada em todas as boas casas do

Pela, dIretOTla, ORLANDO FIL6MENO, 1 "SecretarIQ, , .� �;__ . ,_ .. "" .... ...,; _

'

,
.. -,
'. "

.

'.

[ " .' Vende se um: 'Bunga!ew cem-
----'-�"-------------------------

AnuDtiel11 el11._�.GAZ,ET�· :��e��:;!t�:�6°;;�T�g�:re:�n�!;��: ,Anunc�em ..em A GAZETA'

Ultimo reeurso dos nHzls' para
a faléneia

H 0..1E :la.-WEIRA HO'"E
Cine

_

O_'EON Çine ,1D1perial
-(O LIDER DOS CINEMAS)- -(O SEU CINEMA)-'

FONE: 1.602 Fone 1.387' ,

ESTE CINEMÃ ACHA-SE FE
CHADO PARA REFQRM_AS.

A'S 7 112 IlORAS

ULTIMA EXI'BICÃO
Ultima exíbiçãu da comédia n. 1",da temporada.

NIJPCI,&S DE I
Sa.·feira

ESCANDALOI
com GARY GRANT_:_KATHE- I

RINEHEPBURN--JAMES STE� IWART--RUTH HASSEY-JOHN A grzádissima historia de um

HOWARD - ROLAND YOON homem que aposteu COmO passaria:
24' horas -sem mentir.

, NO PROGH A�lA

A VERDADE
N'úa e Crúa

l-FOMENTO DA PRODUÇÃO
DO TR-fGO-OFB

2:-:DEFESA NACIONAL-Dese
nho colorido.

CENSURA LIVRE com BOB HOPE e

PREÇOS: Cr. $3.00. 2.00 e 1,20 I ' PAULETTE GODOARD

1 Dr. AunHat. de Paula

J Diretor do Hos:::al de Caridade de Florianopolis
RESIDENCIA e CONSULTORIO: Rua Viscon-. I

. de de Ouro Preto, 51-(proximo ao Teatro) ';1/Cirurl5ia Geral, e Doenças de Senhoras

"

FISIOTERAPIA-DIATERMIA-INFRA-VERMELHO É
ULTRA-VIOLETA

, t"� 'I '. I·

CO�SULTAS: dlar.lamente '{ss 11,30 e das 3 ás
6 horas.
'lei. 1644

Caixa Postal 22

Fabrica

Oleo de Rícino "Congo"
Ofeta de Nc,zes "Pintor"prcprio para.Tin
Oleo de �I;.h.��. "Dog"

ta. e Vem.... I
PRODUTO DA: ,

Industria de Oleas Tintas
e Vernrzes Ltda.
TIJUCAS -Escritorio : FLORIANOPOLIS

,

rua Tirad1!n-
tes 14 - sob.

PARA QUALQUER FIM:'
TRABALHO, ESPORTE

procure a

CAMISA

OU LUXO

---'---------

ramo,

Sedas .,; (, _U.ltimas IIlJvidade,s, I'.,.
-Visitem á JCasa- � -Santa RosaJ

__V�e_n_d_a_s_·_p_.a_riiiõiiiiii-_.�,�t_a_-c_''.��di_O_'_eiiiiiiiii'iiiíiiiii.�,,_a_r_e�j.ó_',"'iiii:iiiiiiiiii-_�iiiiiiiiiii'--�R_''_u_aõiiiiliiii••
�

!iiiiiiiiF_e_l;;;;;;;;ip;..,;e�._s_ciiiiíiiim�id_t�N_. 5�4-.;;;;;;;:;:1
Lãs •• 'C.semiras •

.1
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A G,azeta Flor,ianopolis�----�----------------------------------,---------------�--------------------------------------------------�------------------------------�--------------__.

�Novo a·taque a Dunquerque
I aviões de ccmbate das nações unidas atacaram os caças-iI"mig:,s, sendo dois des .

LONDRES, 1 (JiI -- Comunicado do Ministério do Ar: «Aviões do co- tr uidos, Um dos nossos aviões não regresrou. Av;ões de � J 'cm .ardeio Whirlwindmando de bombardeio l :'al aram os dique s de Dunquerque. O tempo estava bom. cem escolta de Spitfires, atacarem á tarde o aeroporto iotn;go, não 'sofrendoViram· se explofões nos ÍD4 lhes, entre os navios surtos na baia. Esquadrilhas de ,danos nem perdas>.
-------------------------------------------------------------

OFlONICAS LONDRES

SERAROMABOMBARDEADA?
templos ingleses. O que dizem 80-1 a Inglaterra tem �ofrido; a .não in, rarem, em algum momento, neces ..
bre isto aqueles que ontem calavam vocaçao dos motivos de vingança sário, para garantir a vitória, o
e hoje invocam, em apoio de Roma, .

por parte dos partidários do bom- bombardeio de Roma . desde o ar,
a sua condição de "metrópole da bardeio, e sobre tudo, a alegação por terra ou por mar, ninguern po
cristandade"? Não é este um caso por parte dos opoentes das razões deria lhes negar o direito de reali-
de nauseabunda hípocrísia. ártisticas, morais e religiosas, na, zá-lo.
Durante o bárbaro vendavel do voragem dum conflito onde se tra- Nem os chefes nazis e fascistas,

"blitz" - que eu, como testemunha ta, em definitivo, de ser ou não ser. que estão já cansados de bombar
presencial, . afirmo que superava Pode-se imaginar uma discussão dear tudo o que seja bombardeavel,
tudo que se possa imaginar -- algum deste género em qualquer dos pai- sem executar as cidades abertas, os
escritor inglês, como Wells, pediu o ses adversários? edifícios históricos e as massas in-
bombardeio imediato de Roma, 'po- defesas; coisa esta última que não
rém é certo que prevaleceu a opio "MINHA OPINIÃO PESSOAL fizeram nem farão jamais os avia-
nião contrária, e que Roma se tem' dores democratas. Nem tão pouco
visto livre, até hoje, do horror da. Embora a minha opinião pessoal I os sonhadores os ar-tistas e os rnis-
guerra aérea. não tenha" neste caso, a mais mini- ticos.
Não é isto verdadeiramente adrni- ma transcendência, vou me perrni- Porque estes devem lembrar, em

ravel, suceda o que suceder no pró- tír expressá-lo. "todo momento, que tudo que existe
ximo futuro ? Agradar-me-ia muito que Roma no mundq,' de altas aspirações, de

sofresse sua derrota final sem ser religiosidade, de idealismo e de he
bombardeada, porque, em -ef'eito, as leza espiritual, só poderá f'icar a

relíquias da história humana ccn- salvo- as azas da vitória da Grã-Bre
servadas em Roma não têm c culpa tanha e seus aliados.
de se ter refugiado sob as suas ar

cadas um bando de "gangsters" da
pior espécie.
Mas si as Nações Unidas

Por José Antânto Balbontin
, Não vou adotar o papel de advi
nho. Essa esotérica profissão que
'Doutros tempos deu dinheiro e fa
\ma, está hoje tremendamente de
'lSacreditada,; sobre tudo, desde que
-as rnultíplas e desccncertantes. sur-
']presas da guerra atual deixaram O FATO INEGÁVEL
.:mais dum profeta politico pertuba- Não podemos divagar sobre o fu-
-do e confundido. Nada estranha turo impenetrável, sendo-nos porém
,que a maior parte dos advinhos pro- permitido a juizar o passado.
'fissionais, que costumavam amení- Há fato inegável; Roma ainda
zar as colunas de alguns semana- não ouviu, no decurso da guerra, o
ll"ios de Londres, tenham-se retirado estampido duma só bomba.

.

dI} negócio, para buscar outra ocu- Ninguém poderá dizer ter isso si
.pação mais positiva e menos em do por falta de poder por parte dos.
pugna com as exigências

.

do mo- Aliados. A. Real Força, Aérea já
:mento. .

. bombardeou repetidas vezes Milão
Roma poderá ou não ser bombar- e Turim, ao norte de Roma, e Nápodeada no futuro. Vereis que não les ao sul. Do ·mesmo modo, e tal-

1l0SSO ser mais prudente em meus vez mais facilmente, poderia ter A LIVRE DISCUSSÃO
vaticínios. Disse-nos o· Primeiro Mi. bombardeado a própria Roma. Iniciou-se agora, nos jornais de-nistro da Inglâterra, Mr. Churchili, Nem tão pouco poder-se-á alegar Londres, uma discussão .sobre este
há alguns meses, que o Govêrno que Roma não tenha dado motivos futuro do céu de Roma.

,.:britânico não vacilaria em bombar- politicos e militares para ser' bom- Partidários e inimigos do bom
dear Roma, tão duramente como bardeada. Além de ser um centro bardeio da sede de Mussolini soltam
fosse preciso, si o decurso da guer- vital de todo o aparelho de guerra a.paizonadamente seus argumentos.
ra tornasse isso imprescindivel pa- da, Itália, há também a circunstân- Os partidários de bombardear Ro
-ra assegurar a vitória. cia de Mussolini, durante o "Blitz" ma fazem' fincapé, sobre tudo, na

Desde então, o Govêrno . inglês de 1940 contra Londres - que é importância desta cidade como base
não tornou a, falar oficialmente so- igualmente um magnifico relicrio da central de todas as operações do

,bre este delicado assunto. Recente- civilização ocidental <e cristã - se fascismo, que é questão de destruir.'
mente tem corr-ido .. pela imprensa ter ufanado de tel:. mandado os seus Também alegam a desmoralização,
<certos boatós, segundo ós quais melhores aviadores para ajudar Hi- geral que produzir-ia no novo Itália- i. Mussolini, valendo-se de diligências tler a bombardear e destruir a Ca- no, já bastante embrandecido sob o,oficiosas do Vaticano, pretende. tedral de São Paulo, a Igreja Velha diluvio de suas derrotas, a, impor-Iconseguir para Roma o trato de e o Hospital de Chelsea, o Guíldhall, tância de Roma para se defender i
""cidadão livre", isso é, isenção' de o Parlamento e mais cem

maraVi-1
eficazmente do ataque inimigo. Itodo ataque violento. Diz-se 'que os lhas de Londres histórico, que ti- Os adversários €lo bombardeio de

Aliados exigem, para outorgar tal nham, para qualquer. p�s.soa sensí- ROI_l!a inv�cam, .prefer�ntemente, I-concessâo, que se apartem de Ro- veI, o mesmo valor espir-itual que razoes' sentimentais. Estimam que
ma todos os organismos oficiais, possa ter a igreja romana de São Roma déve ser respeitada simples
começando pelo próprio Mussolini Pedro e São Paulo. mente por ser a "Cidade eterna",
e seu séquito, e também, natural- Apontamos de passagem que, além a capital do mundo cristão, e tam
mente, todas as fábricas e oficinas dos edificios de Londres antes men- bém a reliquia mais sublime da an
rle guerra; terrivel prova para o 01'- cionados, a aviação do Eixo bom- liga. civilização latina.
gulho deste tonante Imperador. bardeou já, em toda a Inglaterra, Tudo , é admiravel neste quadro
Nada disso foi confirmado de ma- 3.352 igrejas, das quais' novecentos de civilidade prünorosa: a Iiberda

neira oficial, mas foi suficiente pa- ficaram totalmente destruidas. O de de opinião sobre
_
um assunto

Ta os Tartufos do Eixo, em face do fato revela claramente a intenção i puramente estratégico, e em meio
-receío de que oscbomhardeíos, [á deliberada de aniquilar todos os da guerra mais perigosa de quantas _

�����������������������������������_ .._-

iniciados com furia crescente sobre
a Itália, tornem-se estensívos à
capital, lançarem a todos os ventos
seus gritos de alarme, diante do
possivel desacato anglo-americano
contra as relíquias romanas.

MOVEIS de
Salas de Jantar

imbuia em todos os estilos
DOR�1ITORIOS Salas de Visita

na AmODELAR
FLOBIANOPOLIS

,I

vista
..

a e a oraz_o
---""---'_ .

..

Copyright_ by "Atlantic-Pa.cific
Press Agency". Todos os direitos

conside- reservados.

1\J1oveis de Imbuia ou Pinho

=

14M

OCR�-T!A
Carn·aval de 1943 - 3 grandes bailes.o-Dias 6', 'f e 9� r

. '
-

mesas reservadas para todos os

Na -CASA! DIÂ_NA.
-

bailes Cr$ 20,0-0, .ar

":j._,

Aceita-se encorneF)das
Perfeição e Rapidez

Carneiro
Rua COJm�e2beiro Mafra N.

.t�I® risDopcI is

*# e;ttt f_. MP

I

I Ar1iàn,ça "do lar limi_tada'
Séde: Rio de Janeiro

C�PITAL �EALIZADO: Cr$ 600.000.00
.Autorizada e fiscalizada pelo Govêrno Federal. Decreto n ..

12.475,de 23 de maio de 1917

CARTA PATENTE N. 113

RESULTADO DO SORTEIO EM 27 DE FEVEREIRO
DE 1943

Preanio 1697 Maior
1697 -Milhar
697 Centena

Inversão do milhar

Plano especial
Cr$ 10.000,00
Cr$ 1.200,00
Cr$ 300,00

Plano popular
Cr$ 5.000,00
Cr$ 600,00
Cr$ -200,00

ECONOMIZE,
GANHANDO DINHIERO NA

Aliança do Lar 'ltda.
Os melhores planos de sorteios dentro da mais sólida

base de economia. Módicas contribuições de Cr$ 5,00 .e

Cr$ 10,00. Só 10.000 numeres em cada série e 35 probabi
lidades para cada título. Participação dos lucros depois do
5� ano até o 9' ano. Reembolso gárantido depois de 120
meses, com bonificação de 20%, de acordo com o regula
mento aprovado pelo Ministério da Fazenda.

INSPETORIA REGIONAL: - Rua Conselheíre- Mafra, 29

Bandeiras N act o n a is
em todos os tamanh�s e de acorde COM,

.

o novo decreto
"

Rodolfo Kander
BLUMENAV

E
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lNIVERS.lBIOS d, Slnhasinba Seãra Heusl, vlrtue-
ANTONIO DIAS sa esposa do' nosso respeltavel

Transcorre hoje o aniversario e prestimoso amigo sr. Marcos,
natallelo do jovem Antonio Dias, Gustavo Heusi, gerente da- lm
graflco de 'nossas ofíctnas, e fi- portante Usina Adelaide, daque
lho do nosso prezado conterra- Ia cidade.
neo sr. Jeronlmo José Dias, Iun- O doloroso passamento da
clonado da Secretaria Segurança veneranda e estimada senhora,
Pubtica e de sua exma. esposa, que descendta de uma das anti-
d. Etelvina Dias '

'gas e principais tarnllias itajat
Ao jovem anivl1rsarla'n1e os enses.iem cujo selo salientava-se

parabens de "A GAZETA >. pelas invulgares virtudes do seu

-Trasccrre hoje o 'i" I bonis,simo cora,ção e 'ooor,eza /

1'" � i.1" versa· r ,

'

" --- .. , .. --- rio natalício do jovem E ale I
a dlma. causou ali, como em to-

,P,.�� 4\ i,��I ' AT, � UllC"
- DAl F Dias, dileto f.lh o doc sr. j��O�!iO do. clrculo de Suas relações _de

��� liI'!!.�;Jh;;'tI_ O ,.. � � II ,..� ..• mo José Dias _

amizade dolorosa const-vnação,
LONDRES 1 (R)-Poderosas torme ções de bombardeiros britan'i'cos' de- fechar.am pe sa- NASCHIENTO D. FLORENTINA M. ViEIRA.

dissirno a taq u e cont'.4 ti h'�,,<:! de submarinos de Saint N,zilire. Outros' aparelhos br itanicos ataca- Est� em ft'�t!s o lar do snr.. Com idade já avançada, fale-
T� m a' região ocident al da -Alemanha, informa se .oficialmente, Antonio Evangelista e d R .isa . cou em ltajai, a exma. e estí

Pereira Evangeusta, com o n lS', mada senhora d. Florentina Ma- -

cimento �um robusto menino, ria Vieira, vluva do saudoso ita
que na pia batismal recet erâ o jalense Manoel Darnas!o Víelra,

MOSCOIT� I (8) - Despacbos de -ultima hOi'"a� �q9i recebi .. nome de Antonio Rogério. e progen tora dos srs. [aime e

dos� inforwam que as trop�!ls do- géoel"afi Golikov- nbriraro "rOa Está em· festas 0 lar do Zeno�io Vieira. tuncíonarn.s dos

"uod'as, brechas DOS linluls oermanieas .. entre K,ur@keKbal"ko,v.dr.UdoOeekediretord. soro �orrelOs e t-elegrafos daquela
\

e:7 ...' ,a. CIdade.O. P, com e nascimento de um " I

interessante menino, que na -pla
A enlutada famlllá Vlélra a-

batismal' receberá o nome de presentamos a manifestação do

���Á�;J,i�é', ��!�-�-..�!�;:�_...._-....._..,;..._. .;._--._._._....
JORN' JAIRO CALLADO Belo gesto' da - fa;'.' 1

Livramento 1 (A� N.) � Falanv , Rio, 1 (A. N,) - Realizou-se no tas desfilaram perante à Bandeira Acompanhado. de sua exma.
do na ocasião do banquete ofereci- páteo do Quartel do Exércite a so- recem-doada..'

':'> ,esposa regressou a esta capital, b'f'I·C!l de P�p'e!;o edo pela prefeitura local, o Minis- lenidade da entrega duma artística .

d
• .

i i' 'U' Ui' lu:
tro l\'!arconde� Filho, pronunciou i Ban�eira Nacio�al feit� pelo sr., Y_à- . Ri?, 1. (A.' NJ ,,_ 0, d'i�etor Ge-

e' sua vl�lem �o nter or do '
"

�. " ".

um'd��curso, dizendo, IlllC!a�ment�: 1'le!l�lm
Bouças, a la. Círicunscríçâo ral ua Navegação, .alm,_fran.'t� Jorge Estado, ,o)?rnal.s,ta Jair? Calla- ln.dust' rias lerenz- DepOIS das expressivas e tao Mihtar. Dodsworth, fez a"s�gNmtEi' comum- do, díretor: propr!etar!o deste dia- �H, lU • UI

formosas olenidades a que COIl- Formados- quatro mil cidadãos I cação sobre a "Campanlia do Bi- rio. '

[untamente assistimos, esta reunião

I
que ,procuravam Iegaílizar a sua si- nóculo", ..... Os dirige,n,tes' da Fabrica. d-e

realça de novo a invariavel. tradi- tuação,militar p'çrante aquêle De- '- "A camp::rnha
<

-produziu' os
,

MARCOS KONDER Papelão e das,' IndustrlGls' Fritz
ção de cordialidade 'existente en- partamento, ü doador,da Bandeira melhQTes :resultados, Quer os biné- Aiha se em FlorianópoliS. o Loren'i, de Timbó" rlt�olver�m
tre dois povos livres, os quais, I pronunciou expressivo discurso, culos, qiIer os outros instrumentós

sr. Marcos Konder, acatado in. construir confortavel ed'iHclo paquantc? melhor se' conhécem, ITlais I ebtregando, o ra�illião Nacional ao I serão restituidos, aos respectivos
ra nele_ ser instalado o ja. rdimse estIl11am. ' I Chefe da Conussao 'do Recrutamen- . 'ofertantes, depOIS de postos em dustrial.

Durante os últimos 92 an'ps atra-I to. '
i I bom estad:o, logo que o servico na- da I.nfancla, cujo estabeleclrnén.....

vés as mudanças de regimes', que Segllidamepte os novo,s reservis- vaI assim o permita".
• BERNARDTNO COSTA VAZ to foi creado na administraçãG

expressam transformações radicais, Retornou a esta capital o es" dO sr. WaUer_MuHer.
'

�n���ue�::'� ��md;i�b���o��àni;:�ç�:' AQ pOVO do,' istrito de gmatdoV' j0vem Bernardino da O'referidà prédf0, depois de:
seguido, sem dificuldades, um ca-

o,s a azo construido as expensas daque-
minho largo, orientados no mesmo

Jo,a�O P
Ao' las industrias, será d'oado ao

lt
.,

d
- "'.. �§�O� --Acompanha,do de seu filhoa

.

o eSpIrIto. e cooperaçao. �� 1::1 ,g O Governo
,
do Estado, como de-

scar, regressou da Capital Fe- '

Livrameqto,l (A. N,) - O ior·' AULl!§ � P.:'\RTICUL.:\RES deral, o nosso conterraneo sr. monstração de solidarledàQe â:
nalista uruguaio Carlos Sel1che, cu- Por 'preços módicos. prep�rsxp se alunos para ingresiio nos OS'car Cardoso, proprietario da monumental obrá' educáclcll�i
viado especial de '''La MANANA" realizada pelo Interventor Nerêtt
de Montevideu, entrevistol1 o mi: ginà;!ios. Academia de Comércio, lecionam �e, t«mbem, separada- conheéida 'casa 'comercial A'

'.
.

.

nis:tro Marcondes Filho: não só mente, português. francê3, ing'ês, matematica e estatística. Para CAPITAL. I R_a_i:n_o_s_.��_-_� ---:--_

�obTe o signi·ficH'do da inauguração melll,ores esclarecimentos, dirigir. se á rua Qüintíno Bocaiuva (Vi- LOlJRIVAL CAMARAdo Parque Internacional, como sô- la Aimoré), em João Pessoa, das 9 ás 10 e ,das 18 ás 19 horas,bre o momento brasileiro em face Acompanhado da sua exma_diariamente,
.

.... .

da 'guerra:-
__ e.sposa d. Julia C Camara, re-

FalandCl sôbre o Parque, ° Mi-
nistro disse ter assumido a defesa ..

PAPA P10 X II gressou a esta capital o nosso

_

da nossa civilização ameaçada·. Fa- .. ; distinto conterrane0 sr. Lourival
ian.çlo sôbre a unidade política do '- Camara, chefe de secção dó De·
povo brasilieto, o min;istro assina- . Completa hQj� 67 anos ,de idad.e S, S. ,o Papa Pio partamento de EstatisUca.
lou que a guerra veio sómente su-Iih,limar a un�,�ade em torno do pre-

XII, dirigente supremo do mundo cristão.
'

RAULINO ROSA
sIdente' GetulIo Vargas. I

Ze;030 em seu apostolado, c'uacterisando-lie por seu •

*

I uesassomqia:1o 'am')f ao trabalho em pról da união ,éntre Acompanhado de sua exma.

As uSl'nas Geradora d EI t
' .

. esposa chegou a esta capital o. , s e e rICI-. m hom�fls, o ilustre: �niver!'ariaílt� soube conquistar kg,),dade da Baia estão sendo movidas nosso distinto conterraneo sr.
conl ,o petl'o·l.eo ,elo Lobato. para que rã) d'zer.' o córação ao' mundo. \ ' �

Raulino Rosa, competente ins-
Baia, 1 (Agência Vitória) _ Por Pio XII é, apesar- das gales cem que se reveste, um

ocasião da visita aos campos p,e- homem simpJes. Não há nele grandiosidades ertiliciai9� nem petar da Fazenda Estãdual.
troltferos de reconcavo, feitas pe- r tampouco preconceitos inúteiS. E' ainda o bom cura d'al- LUIZ HENRIQUE ROSAlo s,r, João Alberto, coor,denador
da Mobilização econômica e o p):e-

deis. querido per todos e admirada pda humanidade.
sidénle d_? Bancô de Importação e I Hoje, é, pois, um grande dia para o mundo católico.
ExportacaCl dos Estados Unidos I SU38 encíclicas, audazes e dignas de :nota, contra o . neo-

• sr, Warr_em Pearson, o represen: II {hIgani-smo' serão lembradas e deu nome, um dia, estamos
tante ,do Departamento Estadual de i

I cert08, há de ser inscrito entre ce :bent,eitores da huma-Imprensa e -Prq_paganda e os jor-! -

l�a1isrtas ,q�le acol11pa�haram os dis-' I.
nidade.

tllltOS VIsitantes, alem da impres-1 cA Gazeta> ,sinceramente apresenta a D. Joaquim D.
são 'geral que tiveram da extensão i I d'Oliveira, dign,o representante de S. S. Pia XII em nosso
dos ,serviç<?s e!etu.5ldos de sua �ra�-Ir Estado suas re!!lpeitosas fe1icita�õe9.de lluportancIa pa.ra a econOlIlla.'

"
.

_

lo-

nacional e o esfôrço de guerra do j U'�R,I!/.!ifDft 'PVDlit1!!&Brasil, colheram interessantes in-! r1i lIiJI'lLt, .11', n lSlI ... •

formações, especia,lmeute a respei-I NEIRAS FILHO
to do pet�óleo de Aratú, muito r!- Foi ãprovado com notas bri-
GO em hHI:rocarborotos, O referl- ,

'
'. _

ido comb,ustível, que se votatiliza Ihantes, n0 exame de . admis3ao
'a'o atingir a superficie, como se a que se submeteu para a Es·
sabe, está sendo aproveitado para cola Naval o talentoso jovem
ac�ona,r a� vá,rias .c�Jde�ras" não conterraneo' Haro'ld€l Pederneirassend'g mais necessarlO emprego de

'

- '.
,

lenha. ° petróleo de Aratú, confor- Filho, filho do nosso Ilustre aml·
me atesta ClS técnicos, é dé supe- go sr. dr. Haroldo-Pederneiras.
rior qualidade. A pl'ova disso é digllO àlretor da EmpresU'1.
que ü mesmo, em estado bruto, es-I -----'----.-- _

t� sentlo empregado, se!'ll.inconve- jT,El.EGRl\M .d1S
nlen·tes, nos motores de combus.tão

'

Iinterrna, Assim é que o petrófe0 .'
.' RETI·DOS

produzid? naquele campo está, mo� t\cham-se retidos na O. R. C ..
vendo, h� meses, as uz!nas gerad?- e- T., tl'légra'más Rara: Valle.rHoras da Cl,rcular que dao luz e tra�' " .'
fego á cidade.

' .. escheI. Irma Werner. Jose Sal-
gado Oliveira, Antonio Barrete
Lazarim, Tenente Sebá,stião Cruz,
Aristarco Pàes Leme.N_colau RI-
bas, Fermlnlo Vieira. ,� .

A G'AZETA

I
o;. I L N,DI
_GOel RN

LONDRES, 1 (UP)-A DNB comunica de Helsinki que o embaixador' da Finlandi'a

junto ao Vaticano, Gripenberg, e seu colega junto ao governo alemão, Vrviknaerkl, chegaram, on
tem, âquela capital. Os observadores relacionam o fáto como uma passivei c:demarche» da Fmlan
dia para negecíar a paz em separadc.: Por outro lado, é 8ignit�cativa a noticia do SUNDAy: DIS,
PA�CH, .segundo 9 qual o ministro da Suecia nesta capital; Prytz, regres .ou de Estocolma para
BOl::u:lar, os

.

repreaentantes finlandeses sobre a opiniãó de seu ,governo, acerca (de passiveis negocia-
ções de paz:

.

y
'-.

...
I T C .

SVUNK't- '.! � (RI-A rádio de T4HIUiiliJ a:Dlloel�u qu� pod�ro.
StJS f&rmiÍi�()e� �Ii'ó bombardeiros Japóbese§ ·fttae�ram Ill<ort �:1Iolres·
'by� huporiiude b8H�e aliàdA ao SU� de- Nova Guiné..-

'ABERTAS PROFUNDAS

00-

t::ampaiduI das '.bor- I

. tas da vitoria"

SOLICITAMOS AOS LEI�
TORES QUE TELEFO�
NEM A' cA GAZETA�, ;,'(16 56), PEDÍNDO o 14'0-, Acha-se em Florianopolis Q'

TOGRAFO, QUANDO AS 1 galante e iÍ:lteligente meaino
«HORTAS DÁ ViTORIA:.

. 1 "Lui-;.;Henrique Rose, fil.hQ do sr.

ÉSTIVEREM APReSEN- 1 Raulino Rosa, inspetor da Fa'
TAVEIS. PUBLICA�E-

,;
zenda Estadual.

MOS GRATUITAMEN- t"ALE(J_(]LENTOS
. TE A HISTORIA ILUS- D. SINHAS1NHA SEA'RA
TRAriA DO SEU �SFOR- HEUSI

.. ÇO, COME>· ESTIMULO Vitimada por pertinaz enfer
AOS QUE· NÃO PLAN· midade, que zembou de todos
TARAM. os recursos da medicina, faleeeu

......._....._..",,_
.

na cidade de HaJal, a exma. sra.
R

·

h SE AINIDA NÃO
aio iCONHECE-PROCU.
-�-- RE CONHECER.

Florianopol.ia

UER

DE A 6Aze:TA
NA CAPITAL:'

Ano Cr$ 70.00
Semestre Cr$ ·40,00
Trimestre Cr$ 20.00
Mês Cr$ 7,00
Numero avulso Cr$ 0,30

NO iNTERIOR:
Cr$ '80,00.
Cr$ 45,00
Cr$ 25,00

Ano
Semestre
Trimestre

IMAR"BEL-(�t\telierJ .

O unico que costura com corte
proprlo e que se responsabllisa
qnant ; a garantia «o serviç,o:
VESTIDOS, ENXOVAIS, FANTA
SIAS e outros trabalhos concer-

nentes. ,

Ultima novidade em FIGURINOS
,

Praça 15 4e NOlTembro N. 23.. A�

DISQUE 1 656
e transmIta a notícia 50.
cia. que lhe interessa.
Teremos prazer em pu-
blicá-I,a.

..

voo <DEEKB
e

OLGA BREIE
comunicam aas parentes. e
pessoas. de suas relaçães (,
nasciment,o de seu fiiho

I:HENRIQUE·JOSE', ocor-',
rido á 25-2-1943'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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exma, sra, d. Beatriz P. Ramos, presidente da L., R.· .A., nêste fstade, recebeu grande.·
� (Ju_antidade de. sementes que fará 'distribuir' aós-J interessados pari)' o 'plantio das �'HORTAS

DA VITORIA". Serão, lambem, dadas instru�ões a respeito.
----�--�----�--��������----��------------

A excursão
Nerêu

e senhora, dr .. Lourenço Al;:;es de Deus, principal desta repartição, os retratos de ,um compromisso de disciplina e de tra-! marido parte as .autoridades e elementos
Delegado Reg íonal de Polícia, dr. Arno suas excelências, I balho pela causa do Brasil, pelá vitória' ,-ma�s repr.esen�t!v?s' de tpdas as classes'

Hoeschel, Juiz, de Direito de Itajaí, Vi- O intento desses servid,ores do Estado

'1'
e pela honra da Pâtrra, pela sobrevívêrr- , socíaís <,!o munrcipio 'de RI!) do-Sul e dos

tor Buhr-, Oficial do Registo de Imovaís é manifesta,' de forma pública e flagran- cia das nossas tradições e das nossas I· rrrurucíjsíos víeínhos.
,__

.

Luiz Santos Sché e J-u-py Fiuza Lima. En'; te, a sua admiração e os seus respeito- glórias. ..' ,. Em n,0l!le dos h�m�!,-agealntes falou?·
Lontras aguarelavam a- presença do In- sos sentimentos de dlscrplina, e dedica- Exrno. sr. mterventor federal.

.

dr: VilllClUS ,d� O�we,�ra,. P-romot?r Pú.-

tel'Ver:tor os srs. -dr. F, Gotardi, Paulo' cão ao Chefe da Nação Brasileira e ao A homenagem_a s. excia -. () sr. dr. Pré- bhco, que pronunciou brd lhante dISCurSO--
Cordetro e elementos representativos do seu preclaro delegado no Estaelo de .San- sidente da República, deveria se exten- [saudando o sr, Intervel?-tor Feder�l e ,sua..
comércio e indústr-ia de R'io elo Sul" ta Catarina. der tambem a v. excia. que tem sido um exma. esposa, d. 'Beat1'IZ Pedermetras Ra-
A noite, mos salões do Hotel Ponto elos mais insignes e brilhantes dos seus mos.' .' ."

.

Chic, realizou-sê um jantar Intimo, no colaboradores. No Estado de Santa Ca- Agradecendo, falou de Improviso O sr•

qual tornaram. parte as principais auto- I tarina v. excía. se tem desvelado, de tnterventor Nerêu Ramo.s, cuja díscurso
ridades Iocais. ' roi-ma notavel, pelos negócios públicos. foi entrecortado, a c!l-da. ínstante, P?r.en-
Na sexta-feira, dia 26, às 10 horas,

I
Em

.longas
lutas políticas, nas quais t,:,-siásticas 'palmas -e -apoíados . .por, ultpn()com a presença dos alunos dos estabele- nunca faltou o sentido superior do discur-sou o ·exmo. sr. dr. Adão Bernar-

cimentos ele ensino locais, autoridades e ídeal, v. excia. 'conhecedor profundo da des, Juiz de D.ir.ei-to, que �ri!,-dou: o-

grande massa popular, efetuou-se a inau- terra e da gente catar-inenses, aprímo-] exmo. sr. Pcesídente 'da República,
guraçao do prédio da Delegacia Rezíonat

I
rou as Qualidades inatas de iromem pú-., EM L�JES...'

ele Polícia. Falou, no ato, o dr. LoJt'enco blico, entre as quais destacaremos a
.

AS 15 horas, s. excia. viajou para La-

Alves de Deus, Delegado Regional de P-o- energia, a inteligência, a- cultura, a pr'o-' jes, �onde: chegou', em 'so,?panhI-a do-

lícia, que pronunciou o seguínts dlscur-. I bidade e a eloquência. Na advocacía. na Prefeíto Vídal Ramos JUlllor e de ou-

so, sendo, ao terminar, muito ruplaudielo: política, e na direção do ESltado de 'San- tras autor idades que � fpra� esperar'

"Excelentíssimo sr. Interventor fede- tà Catarina a inteireza moral' cornpé- nas proxírrrídades ua CIdade,' as 1-8;30 ho-
ral 1: tência e a honestidade de v. e�cia. tem ras,

.�
, .

Éminentes autoridades; imantaelo todos os espíritos Q<ue verda- À noite �esse mesmo d ía, o sr: .Inter-
Senhores e senhoras. d_eiraniente _a felicielade desta parte do" v�ntor Nere.u: Ramos .re()eb�� a,vlsíta !le
Ql!a1l1do estudante, onde me demorei território do Brasil. I varias autor idades c-JVIS e mítítaees Iocaís,

De Hamônia, s. excia. seguiu para Rio alem elas fronteiras da terra "baruig'a- Alem disso. toelo o homem político ge- � No dia ·s�gil>Í-n e, ·s. excia., <;m. oornp::,nhl�
···elo Sul, tendo sido esperado' no' lugar ver-de, por mais de uma década habitue'- nuino é .amigo.da orelem, sua m.issão é' cl,o Prefelto'.Vldal Ramo.s JunlOr e (lO_�_
Riachuelo pelas seguintes pessoas,' que me' a ouvir, constantemente, �om orgu- de organizar, por conseguinte e pai'. 'Henrique, de Abreu F!alho, enge�heIra
lhe a·presentaraÍ11 votos de boas vindas: lho. de catarinense, oom orgulho de bra- tuelo isso nada mais natural que aqui,! da Resldencla de Estradas de ·Rod�em.

'- Prefeito Roberto Machado e senhora d·r. süelro, h<!>sanas a maior cultura jurí- I'esta sala, se colocasse_ o retrato de v. : visitCllu as obras de ampliação da ESPQla
c'Comilnése d·a Rocha e senhora, Tte.' Do- dICa de f?anta Catarina: Nerêu Ramos e

I
excia. como a inspirar pelo seu exem: i Elementar A_g·rícola "Caeta,:o Cost,.··.

'mingos P. Neves e ·sen""ora, dr. Adão com o fugir dos dias pela amptÜheta' d� pIo e pela sua vida, os trabalhos dos: Centro de Sa�de, e a Mater'l1ldade, .e�
'Bernardes, Juiz ele Direito e senhora dr. etermdade, essa con\agração envolveu funcionál'ios que aqui prestam. os seus' construção assim como do po,st? y<;terma:

-

Vinicius de Olfveira, promotor público e não só o humanista, não só o jurista mas: ser;y-iços .ao Estado de Santa Catarina.! rio e o. Matadouro !lue ? munlClplO esta

;senhora, Capitão dr. Alfr·edo Rosa Brasil tambem o maior dentre os maiores ad- Querem que ainda com o seu gesto ma- 'construmdo: S. eXC1a. 'V,I'SllOU tambem. G
-" -------.--'-------------.-- ministradores da federação. nlfes:ta·r o seu reconhedmento 'pelas óti- í Hospital lo_c,,;l,' tendo autorizad<? a. exe-

D � '"

t'
,'" Consa.graçã0 essa, senhor·es, que paira, mas instalações v. excia. lhes' deu, rea-' cução de varlOS melhoramentos m.dlsI?en-

"

r- K�! � � �� �:9'0 palpItante, na conciência de todos ho- liz-ando esta obra que é mais um ma'!'cb : saveis 'ao bum and.�ento dos serVIços
- � 'iii .I"'U'!" alfHl � � lê· '

nf'e�e.ns de cultura
..moral, patri'otismo e boa das i�lúmeras iniciativas .elo seu oper'Oso i hospitalares. _ .

g'Overno. ! Atendendo a ul!l cn!,-yite do Major Co:-
Senho'r,es: Em qualquer: dos setores da Exmo, sr. Interventor. I mandante, s. eXCla. ,VIl'ntou o quartel do;

atüal aCln1inistraçã:b oatal"i.nense em que, Meu.:;; senhores.
.

120 Bat.alhão Rodoviário.
.

volvamos a nossa análise, seja ela no se- A Nação Brasilei·ra e 'o Estado de San- . Aí, p01' o�casião' de lhe ser oferecida

tor da unidade política, ,noral ou social; ta Catarina em partioular, ainda muito I uma taça de guaraná, o sr. Comandante

ou seja l,'lo campo cultural; seja, enfim, espera da ação, e da inteligência 'dos ho-
.

do Bata1hão, em breves palavras, disse

no setor econôi11ico-financei·ro" algo C011- mens públicos que or'a homenageamos,

I
da s-aUsfação' com' que o Comando e a.

cr,eto, alg'o de ,re!-evãnciia 'está a marcar, e --em nós cada vez ·mais se fortalece '0 of,ic'ialidadJe dO' 'Batalhão recebiam aquela:
.

i·mperecivel, a passagem de v. excia. sr. sentimento de que caminhamos em visita.
. .

I

dr. Nerêu Ramos, pelo Governo Catari- 1 mancha a.celerada, por uma sendç( de . Às 12,30 horas, s. excia. ilnic>ou a via-
'l1lemse., _ Sr IGter,7eut�r Fe" honras e virtudes, para um futuro

ra-I'
g:em ele regresso à Fpolis., tendo

,SidOcNão só os· historiadores '(lo pI'esente,· ". dioso e feliz, .do qual já se delineia a 'al- acompanhado 'até' a localidade de fndios�
mas tambem, os do futuro hão-de, por deraI 'elr: Nerêu I vorada prenunciadora de um Brasll for- pelo Prefeito Vida'1 Ramos' Júnior, Major-

, certo, ao catalogar os nomes dos artífi- 'te, grande, uno e mdivisivel". ,Comanelante elo 20 Ba1'alhão Roeloviário.
ces di! evoLução e 'renacionalização bra- liamns k As -suas últ1mas palavras seguiram'se i Capitão-Sub Comandante elo mesmo Ba-

sUeiras, incluir o nome de v. excia. sr. � calorosos e demora4Q� aplaul5os. I talhão, elT. Henrique de Abreu Fialho e

Interventor, porquanto, seria injustica P 'd t d R
I· • dr. Edson Val>ente, Delegado Regional de.

olvielar a 'Obra que vem realizand'O em _N,,; homenagel!l ao resl en e a

e-"
• • .

'I Políoia.
.

,

.

r

todos os quadr:mtes da vida pública de p'ul;?hca se ,con�:" tambem toda a grf- As 13 horas, foi oferecido um almoço Às 19 horas chegou li esta: Ca_pital. ,.i'·

I
nossa Pátria. t!da<? de brasIlelIos, pel�s mcontave"s ao sr. Lnterventor Nerêu RamoS; n1lle ,to-

. , ,

No setor da nac'ollal'
- . serVIços prestados a naçao, nesses anos

_._. ·• •• '._·__
·

._._.;..;.·. __ :.Sd ...���_m

eleu um' Cal'ater nitfdam��at�a��a��n�1c�a� em que a vem orientando, com a probi- - -

-E-X··-E-M-
�-

·P�-l-·0·
- - -

-D�- E-
�_.-

-D-�·I 5·-�C'��I�'-P---l--1-N
- -

-'A
- �

ensino, nacionalizou as soc>eelades _parti- elade, inteU&,ência,
- sabed'Oria � �rabaIl1�' '. . ..

I culares, proíbiu o HSO de nomes ou de- que todos nós conhecemos. GeRlo POlítl- .

. - .

à co, sua ação se fez sentir no momento
noml�laçoes estrangelI:as oS l()calielades' mal"s tra-gl'co da nacinonalidade quandocatarmenses, deu, coraJosam'ente, os pri- .

I'
Entre os fatores de êxito dos e:xercícios de defesa passiva anti-aérea jã reaU-

'1
nlnl'ros "assas n'O se·ntl·el·o de qlle, "-,nla so- apropria unida·de do :j3rasil era penc1-" t

-,

't 1 't d' 't
'

b
. -

d
_.

lil�gua. fusse o veículo do pen-same;t'o em
tante. Dividido ideologicamente a ·nação za,-,os ,ne!! ii. capl a - a-par e os que Izem respel'o a oa ,orgamzaçao os serv�-

os lares barriga-;verd-es: a lingua ele se encontrava entre as intransigências ços - cumpre se destaque a perfeita e louvável cooperação popular. Verdade é

Camões.
.

de idéias velhas, inadequadas a realida- que não hã a quem mais possa interessar a eficiência das práticas exercitadas de)"
G t be h de nacional, mas que entretanto trazi'am ,

. ,
- . ., _

-

I
. raça>s, am m, sen ores, a essa co-

a 'forca irresistivel da tradição e da evo- que, as populações, em geral, que nao devermrri, pOIS, .Desprezar as prescrL-
munhão de pensamentos imperante en- -

I
..

d I 'd I 'd d d'
tre o primeiro Magistrado da mação e o lução histórica do país, e, ele outro lado, ções mIl1lstra as naque·e Se<ntl o pe os que, com autorl a e e com Ireto e 1Ulb-.

digno dirigente dos destinos ela terra e
o unilateralismo elas idéias ,novas, que, plo conhecimento do assunto lhes propõem oos meios de atenuar reduzinel'O-o ao-
na confusão do momento, eram a sedu,

I
_. - "

"
- '- .

povo catarinenses, possivel foi dar, à
ão e o engodo de quantos pretendiam nllmmo posslvel, o efeito de um bombaldelO aereo.· Certos caractenstJcos da guer--

Sac'oe�srta!l'o, Catarina, como a todo o Brasil, ieorS!:anizar 0_ Estad_o. Brasil,eiro. Com I'a atual não compor.tam O othnrsmo de qua.ntos se fiassem demasiado na:c'd.istãn-Ciadisciplina e unidade de pensa- -

I d
mento, orÍ<?n·tações, essas, que rasgaram

uma percepçao polltlCa ael�1,rave, en- que os separa el-os campos de batalha e a llção dos fatos, amarga pam mu�tas :pa-
el f tro de Ulna nova concepçao e 5'eln se

,..,..
- ,. .

_

novos rumos capazes e en renta'r a onda.
afastar dos princípios básicos da elemo- .pulaçõe., advelte-nos de que nao e_.cedo, nem desaproposltado, qualquer preparo.

caótica de ave.ntureiros que ensa·nguen- ,

'a hu-moniosa curva resul- que vise a orientar o povo sôbre determinadas práticas que têm sido eficazes ii
tam o mundo� craCla, nun.. ....1 J.

•

No campo ela assistência social t m
tante entre llberdade e autoridade, creo� defesa civil, noutras partes, e experimentar-lh'e a disposição ele ãnimo e '0' aprovei-

- ,

' I
o Estado Nac,onal, procurando de maneI- '. _ .

m,?numento ha, qU'e s� eleva, .,morre- ra definitiva e realista, atender as ten- tamento das: mstruçoes dlvulga�as.
dç";o, em ho_nra a v. excla. desafumdo a de'�c'�s ll'be"tánas elo continente e OS im- O povo de Florianópolis como nos anteriores exerc'''ios dess,e gênero aqm
funa destruidora dos tempos.

h "" '

• ' _ • ",. ' ...-

Esse m01�umenrto tem as suas bases peratIvos sOClals, y_olltlcos e eco,:omLCos realizados já há algum tempo, acaba de oferecer, nestes dois últimos, admiravel:

p.lantadas n.as do]?_ras d'Os corações dos ��t(�fi�rr����a�"i��r�oB;��il q:,;co';;;;'����; te�temunho de ordem e di'sciplina, sôbre o de compreensão e.xata dos. objetivolir

Tra". '�o'.rre hOJ'e O anlversart-O St'illPles'd dos humud,!s, d.es;;es que nidac_!a pois na confusão de espíritos e no entre- , dessas experiências. O coronel Orozimbo Martins Pereira, diretor do Serviço Na-
_, � em a ar a v. excla. Sll1ao a gra t ao

1 d'd
--

t· a naç- o seu .. - .
. _' :

perpeÚllada através de gerações porvin-
c loque as 1 elas, mos 10U ao ClonaI de Defesa Passiva Antl-aerea, teve palavras de exaltaçao dessa,s qualídad€S'

'natallclo do sr. dr.. Altamlro

'!l'otei.ro
para a gralldeza para a prospe- ,.

d?uras, �porquanto! os diversos es_tabele- ridade, e nara as grand�s conquistas da naturais da nossa gente, manifestadas,- agora, mais uma vez em função de elo-

'Üulmarães. catar!nense qUê hon' cnnentoo de auxílIOS aos que sofrem as cultcra e -elos ideais. Com uma prepara- quente patriotismo na airosa maneira como acolheu as recnmendações das auto-

E
alfmetadas -da desventura estão espalha- -

'

I' ia d Esta
'

. _ .

.

A

ra O stad,o pelo. se_u pas-;a- dos por diversos pontos do Estado a çao 5JU.como �llna_cecorren.c o .'- ridades, tomando eloglavel mteresse pelos exercícios, para cujos excelentes resul-·
, ,

,- _

'I do Na<;'lonal, aI estao os frutos da atlvl- .,..

,do de' bons serviços á causa atb_tal que v. eXCla, nao so governa com dade e supervisão do Presielente Getúlio tados contr"bU1u apreclawlirniente.
o ce!ebro, �_as tai!lbem, com o coraçã<? ,Var"'a- Recolocanelo o país na sua posi- Já temos por vezes diversas aludWo a um dos imperativos de salvação dose

,nu"'ollca pelo elevado gra'o dA' Nao est.aCIona aI, porÉlTI a sua Clarl-I -
<=> �.

• l-tO t"
'

.
,

'1-' , -

'd'
.

d "'." t 1"
.

1 çao de hegemol1la na po 1 Ica con melJ-- povos que desejam sobreviver ao etrepitante momento hodierno a disciplina"
lt I' di'

VI enCla e aU-iTIlIlll_S rac OI, vai � e111 .. '

tal da América do Sul, restabelecendo o _. ,
.

. .

-CU ura genera !sa a e pe a sua Quem �olhear o. ultimo relatól'lo da 11'1-1 intercãmbio ele influências cultural, po_' que nao Importa, na verdade, somente numa· VIrtude mIlltar para a guerra total�

�splendída IntdI>7encia.' terventonR C�tarmen�e, .vlr�, o mIlagre, !í1ica econômica entre os povos ame"i-! sinão tambem numa virtude cívica porque implica a unidade de pensamefito e a;
'" operado na vI'da econonuco-fmancell'o de -, é d' - ã ' d

'
_

.Homem Drúblico que' se fês S�nta �atarina canos, atrav s e uma compre�hS o e CoerêI1I0i'a dos gestos em favor da Patll:ia ameaçada. As nações que ao defronta-

-'Ê; 37 f" d d
- I um destino 'comum e da neceSSidade de ,. . -

l' b'd d'
. A .'

d
a pronrla custa, o aniversarian- �-' OI. orça a a arreca aça? em I mais efJciente,-nente defender o nosso rel11 O 111ll11lg0 externo, nao se laVlam aperce 1 o a lll-COnslstenCIa e sua :.coe-

IJ Cr$, _0.581.3o",10, e, em 41, ou seJa no I patl'unônio moral e material, reorgani- sào interna,. corroida por desentendimen,tos inoperantes e nocivos ao fort<tleci-
;te Integrou â�velha guarda» àa perlOdo_de 4 anos� arrecadou-se Cr$ ... Izando o exército e marinha nacionais, .

- �7.544.9::9,90, ��laSI, pOIS, o dobro da ar-
quer l"rovendo-lhes materialmente, com

l11e1ntp de poderio nacional, �ã� l�grari,am vence� batalhas em �u: se d'ecidirianL

'revJluçãO renovajora, na com lecadaç"o.çle ",.
_ a.rmas modernas, e eficientes, quer ins- de.uas faculdades -de sohrevIvencla. Fora-lhes mIster contar precIsamente com ao

Panhia, azora saudosa, de Ha- _E,nmltlfo.rn�e�, sao�.s€!!,hores, as obras pirando-lhes o espírito com o culto a Ca- solida,riedade nacional, em tôrno da finalidade suprema, para r·eagir à altura da
� publlcas que e.tao p'Or a, afora a consta- ; T elal'é e todos os gênios

mm-I
., . '., .

. '_ " A

'foldo Callado e Olivio Amo'rim. tal' o empl�ego .sóbrio, equilihJ:,adõ e ho- �.��� d�m��ssa história, nassado. Amua-
sua dlglll�ade e_ d� ousadl:l, mlmlga: f:ze�� .valer sua vQ'Caçao a VIda autonoma.

Aml'(J,.,o leal,e,ded'I.·a"".o do dr. nes�o ào_.d�nhelr·o que o povo paga aos ranÍ:lo e incentivando o trabalho, o cáp,i- como naçao.Ol'gamzada, e a sua mlssao CIVIlIzadora. O Brasil tem podido, a este

,

.1 COfEI.es pU-bllcost·esdtadual.t_ d
tal a indústria, o comércio. Cl'eal'ldo a .,respêito, prodigalizar ao mundo farto motivo de admiração e sur.presa apresen-

�ler"u R.
..

t
SCQla.g e. es ra as es ao carrea.n· 'O a ''l 'derúrgi'a COlno base naguer'"

,

'l.'1 .e'
.

eSmOS, o anlversarlan e civilização 'e o "progresso por tod0 solo !,:ranae dS"f _
'. l'

,

f" d: I' tando-se,
com intejra e inalien-avel independência de atitudes, ao lado dos países,

• • ". ... • 1. a, da e e::,a naclona, e, como un a. . " ,. .
,

-o tem substituldo., na Interven- catarmense; a�.sl�tencla econ_Cll1lco-soclal mento na paz, da riqueza da nação, Ge-
.

que não toleram ImperIalIsmos polItlCos e que opõem às fôrças 'brutas do despotis- .

1orja, procurando s,'empre admí-
e segw:anga pUOLca-s,üesJão du��ur";f-men- túlio Vargas alicerçou e assegurou os I mo· totalitarista as fôrça·s morais da ordem, da obediência às tradições históricas:

�ti�����r o e g",ran n o a VI a a co-

d�til1(�sd"daN p�triBa, a 'lg�'andeza e a

feli-I
e aos' princípios invioláveis do Direito e da Justiça., sómente em nome dos qmii�

'nlstrar COm firmeza e tiroclllo' cIdade- a açao l'aSI eIra. .

,
.

E, é, pois, em cumprimento d�sse pro- Significa tambem esta homenagem ao usa as suas armas..
.

correspondendo p.erte!tamente a
grama que v. 'excia. há traçado de bem honrado Presi'dente >:argas, neste mo- Em tempo compreéndeu o povo brasileiro as ·exigências dos acontecimentos:

"confiança que Ih.e' deposl'ta o servill' a Pátria, que mais um próprio mento em �!ue.·a naça". está ,e'!l' guena

I
universais que se não deteriam sem profundas altera õ eXI'steAncI'a das ma.�

'com as potencla� do e,IXO, a mabalavel ' ç es na �

h f I público. a mar.car no tempo e no espaço,
confiança dos funciOI:tã-rios des!� repar- sas e sem haverem exposto a duras provas os países mais novos, menos gastos e,,.ç e e e am gO. a sua passagem .pelo Governo da terra "

A d I
-

tOdú8 os CO- barriga-verde, aqui"se levanta: - a Dele- tição, na ação no seu chefe, e tà1:;;�:O<> �economic.amen,te menos explorados. O que ocorreu no Brasll f'Oi o inverso do que
I

a m raçao que gacia Regional de PolíCia de Rio elo Sul. C"ORO-N-EL OROZ-I-�B--O'."'.IfA--'R--I suced,€.I'ta a outraos n-a��s, qU,_e, à a,pro.ximaça_-o da-s avalaJ1!Ches pavor,asas, roen-o_S:.estadoanos votam ao brilhante A v. ·exci,a, pois, sr. dr. Nerêu Ramos, llL .lf -

d
"'

- -

o si11iCel'o, e�etivo e justo :;Iur>buto de --" p' A
- i

se Ispuseram a fazer da uma
__o, for�a Invenclvel e mais alargaram, .;�·o contrãrlO'..

'Secretario da Fazenja é um ga· apr.eço e agraelec>mento, não só da po- TINIS .EREIR
I
as fendas abertas nos aliüerces �G.�5Si!l�;:J�antid-os. em nome de i:-�ivindii::ações:

'Ihardão da sua perseverança pu1ação de Rio do Sul, mas tambem do Depois de rápida estada em· a nossa subalternas. O nosso país entrou na guerra depois�e ha�m :reajustado '0&

povo catarinerise, da alma brasile1ra,

I
.

.

.

idealista. O cargQ que o dr,.AI- enfim".
. Capital, onde assistiu a.·dois exerc:cios seus quadros de valores por um nível c'Omum de intel'êsse, vincuÍado-,aos destinQ,SI'

i G I d Logo a seguir, foram inaugurado�, no d� defesa passiva anti-aérea, viajou, naje, da Pátria._E o seu povo, na hora asada, deu testemunho disso, prestigiarJiàp.a I.'e-

iam ro u marães esempenha Gabinete do Delegado ReglOnal, os retr:;- . para a cidade de Lajes o sr. coronel Oro- solução do seu grande Presidente e consolidando, cada vez mais, o espírito de ,r;,i>-
no mome '0

'

OU" em ver-dade tos -de ss. ·excias., o sr. Preslelente Getu-'
, . " I . . , _ A '-'"

.

.

ne e
. '-. .

'.
, lio Vargas e Interventor Nerêu Ramos. : zunbo Martms Pereira, DIretor do Ser- clphna e de confIança na açao do Governo. --

'se' honra com a Investidura, Nessa ocasião, o dr. Mário Mafra, leu o viço Nacional de Defesa Passiva Anti- A gente ca-tarinense, integ,rada no mesmo superior -anseio de brasilidade, nua-

Pois a personalldad.: marcante se�uinte discurlrso: N ê R DD I
! Aérea, acompanhado de seu assisten.te; ca perdeu ensejo à demonstração ineqtúvoca de sua fé, !no BrasU e de seu fmnOOl-

. .
Exmo. sr. c. er u amos, . n- I . - f'

.

J
- . de

.

dl'··-- def d í' O
.

do destacado administrador con 'I terventor federal. '. '. .". ,capltao Artur Sof lati umor. seJo e .�peraI/, por qua q�er melO preCISO, :t;'�a a . esa, o pa.s. q�e a�
,

. .' Exmas. autondades JudiCIarIaS e ad- I S. s. manifestou o seu contentamento ba de v.erlflcar-se, na oportunldade deSi'1€S exerclclos 'de defesa paSSlva antwlér-ea.
"quistou auras que os postos ofl'l ministrativaó·. ,I, pelos resultados 'gerais dos exercícios durante ·os quais a população de nossa capital 'melleceu referências espeti',almente

.

I -.
"

. . Meus senh01'es e exmas. senhoras. - .. _ . _

.

·cla s nao asseguram. .

'! Para dar uma significação ·especial e aqlJi realizados com a sua pr-esefiça e sa- eloglOsa-s da, Du--eçao d,O ServIço, e 'natural se relacione àquele -sentido patl'iótiC(i',,_ .

. e A G !\ZETA» I ..' _ am:>liar o. sentido Uesta ?ol���dade inau-
..
lien:tou, especialmente, a conduta disd- que se expressa em tantos outr·os se!<>re.s _?e atividades cívicas de eJl1,ergêncla e

. n.scre.ve :-se en .

rural! )'tl,*:r,aml �s �!lc'âna�\}f da De-
plinada da população, que se portou eom em qutl revela idêntico tndice de ordem, de porfiado labor construtivo de verídicG-

tire os seus admira,dores ,para :!r���ae���;na,��m,l�o insi�rieP�or�s�: inexCj�dível'espíri-to de colabor:ação'com e-sfôr.ço cooperador e, sobr?tudo, de indissolúvel coesão em derredor'do ideal de
,participar .. das 'hOtllie,nagens ,cle dente d,! República, dr. Getúlio Vargas, as autoridades encarreg::ldas do Serviço todos ÓS Brasileiros, nes'te momento: a vitória da CivilizaçãQ e da Justiça e a �

k'-o,J·e.
e ao. eml!1en� Intel'v.entoF fed.erí!-l do Es-

Pee-ional. "" I moralização completa dos esforços totalitaristas
"I tado, dr. Nereu Ramos, apondo no salão t· -

•

A

A-fim-de presjddr à inauguração do pré
-d!o da Delegacia' Regional de Rio do Sud

�, e' de, verificar o andamento 'de diversas
• -obras em construção mo. interíor- do Esta
-do, seguiu quinta-feira

ú

ltirna para Rio,
-do Sul,. conforma notícíamos, o exmo. sr.
-dr. Interventor Nerêu Ramos. Em sua
-companhía viajaram sua exma. esposa, d.
Beatr-iz Pedernetras Ramos, Presidente
da Comissão Estadual (la Leg

íãó

Brasi
leira de Assistência, que teve a oportu

.ni-dade de verificar os traba lhos e a or
-gan ízação ele várias comissões municipais

, ela refer-ida Legião, e o 10 Tte. Osmar R.
,··,da Silva, Ajudante-de-Ordens ela Interv-en-
toria.

'. .

Na sua passagem por Blumenau inspe
-cionou as obras elo Centro de Saúde e em
.Hamônía a gran-de ponte de cimento ar

mado alí recentemente construida e vísí
.tou, -ern seguida, o Hospital local, tendo

�.,'determ>na-do fossem tomadas várias pro
vidências rio sentido de melhor-ar e arn

, pltar os seus serviços.

EM RIO DO SUL

G.,
"""

Ulra1ar�e.S
"

RiaIT

O· sr. ,Interventor
Rio do Sul

, .
'IDOS a
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A Gazeta Florianop'olis

'Emp-resa de Eletriçidade
e Telefones Alexandre

Schlemm S. A.
RELATóRIO DA DIRETORIA

Senhores Acíonístas.
. ,_

Em, cumprímento ao que determinam a lei e os estatutos, apresentamos o nosso
'l!Ialanço anual rererente ao exercício findo de 1942, junto com os documentos e
'Contas que o completam e elucidam, submetendo-o ao vosso estudo e julgamento e
!estamos Prontos -a fornecer-vos todos os esclarecímentos que carecerdes ou dese
iJardes.

, Porto Uníão, 6 de fevereiro de 1943.
,

Rodolfo Alexanclre Schlemm _ Diretor,presIdente
BALANÇO ANUAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1942

,

ATIVO
'

Imobillzado
'<:oncesslio ..'.. ...••••.....•.....•...•.

'

.• ''-.•. ',' .••

Estaçlio Telefônica .. " ..............•..•.....•.•.••

.Força hidráulica .... ', ..............•...•.........•

Usina Geradora e Dlstrfb.uidora ....•.••.•..••.•••.•
Linhas de TransrnIssão ......•......•....•• , ..•••..•

,Moveis e, Utensílios ...............•••..••.... , •••••

Uflcina e Ferramentas .....•••.. ' ..•.....••....••.•

,:Bens de Raíz' ......•.••..••••••••••.••••••••••••••
Redes Distribuidoras .

Estudos e Projetos (Obras): .•......•....•••••..••.•

Disponível
.caixa ............•....•..••.....•.•.....••..•••

'

••

:Bancos '

.

Reallzavel a longo e a cnrto prazo
Contas Restantes .......................•.........•

:custeio Te1efone _ estoque .

.consignação ........................••...........•

.contas Correntes _ Devedores
, ., .

:Material Elétrico _ estoque .

:Impostos e Selos _ Selos existo ' '.

oCu:steio _ estoque cohf. lista ........•............•

260.6i6,40
122.941,40
150.l06,oo
127.856,50
217.859,70
6.458,70

. 13.413,20
71.061,20
596.492,40
39.306,70 1.606.112,20

7.5l0,30
222.415,80 229.926,10

'

49.302,70
319,60

4.922,90
290.198,40
61.966,40

99,70
6.745,90 413.555,60

Contas de compensação
lCaução da Diretoria ..... '. . . . . . . . . • . . . . . • . • • . . • • • • • 30.000,00

Cr$ 2.279.593,90

PASSIVO
Exigível ,

:Cantas Correntes _ Credores ...................•.
.conta Dividendos .. :

_

-�---

Não exigível
!Capital '. : ..•

-.conta Deprecíaçâo .....................•........••

Contas Restantes Prefeituras. ..................•....
!Fundo de Reserva ..

Contas de compensação
Depósito da Díretorta .................•••.•.•..•••

11.368,40
115.500,00 126.868,40

1.650.000,00
414.041,90
33.613,20
25.070,40 2.122.725,50

BeDefici�meDto de arroz

Maquinas completas para beneficiamento de arroz.

Preço desde Cr$ 10,300,00-
Secador d'Andréa c-'

Especial para a- secagem de arroz caril capacidade
para 200 sacos em 8 horas, funcionando com

tornalha de calor irradiado.

Rodolfo Silveira
e

Edith drAquino Silveira
participam aos parentes e

pessoas de sidas relações o

nascimento de seu primo
gênito

IVO RAUL

FlorianópoliS, 26-2-43.

Farinha de Mandioca
Fornecemos conjunto para fabricação de farinha de
mesa com capacidade desde t O sacos por dia.

Torrador continuo e Prensa Hidraulica.

Inf. co":! o Eng. RAUL BASTOS,

FLORIANOPOLIS - Rua Tiradentes, 14-(Sob.)
Caixa Postal, 22

'
' I

PARTICULAR I,�PROFESSORA: MARIA MADALENA DE
MOURA FERRO

R
·

h' USE E ACON
a I n a SELHE, P0R.

QUE E' BOM

·Oficina . "XAVlf·R"
Lava, tinge e reforma
chapéus para homens

SERViçO
Garantido

Rua Conselheiro Mafra
n, 100 - (Em frente a

<.A Gazeta») - Fpolis.

MECANICA
O mais prático e eficiente II
Gasogênio para carro de IIpassageiros. Dislribuido-

I
-res: C. Hamos & eia. !

CURSO

rinho n. 34.
30.000,ao

c-s 2.279.593,90

Porto 'União, 31 de 'dezembro de 1942.
•

< Rodolfo Alexandre Schlemm '_ Diretor-presidente
Alfredo Lange _ Díretor-více-presídente .

Alexandre Carlos Schlenim _ -Guarda-livros
1CONTA DE LUCROS E PERDAS, ENCERRADA EM .31 DE DEZEMBRO DE 1942

C R'É D I T O
Pelos lucros aparecidos nas contas seguintes:

.De Material Elétrico ..•... '

.......................•

De Juros e Descontos .

De Energia Elétrica � .

De' ArrecadaçliQ Telefones - .......•...••

44.417,70
18.163,10

378.289,60
13.173,10

Cr$ 454.043,50

I1ÉBITO
.A CaiXa _ .Prejuízo liquido em caixa, conforme Inque-

rito policial de 14-8-42 , .........•.....•

iA Irnpostos Télefone : ._. " .

' .. Seguros .

.. Custeio TelefOlne .

.. Ordenados Telefone .

.. Ordenados e Gratificações ; ........•..
.., Aposl'lntadorias e Pensões .......................•
•• rmoostos e Selos '

...............................•

,.. Custeio ....................................•...•

Soma (despesas gerais) .................•..••.•

22.214,30
697,40

4.337,10
784,60

3.442,00
118.344,40
3.071,90
44.320,20
23.541,60

198.539,20 198.539,20
A Conta Depreciação _ 10% sobre o saldo das contas seguírrtes:

Estação Telefônica ' :.................... 12.294,10
Usi,na Geradora e Dístrtb : .•... ,.. .•.. 12.785,70
Linhas de Transmissão ...........................• 21.786,00
-:Moveis e Utensílios

"

; . . 645,90
.()ficina e F,erramentas 1.341,30
";Redes Distribuidoras :........ 59.649,20

Â F'uindo de Reser-và _ lucros Iíq, transfer.
..A'Conta Divildendos _ saldo dos lucros Iíq.

108.502,20

9.287,80
115.500,00

Cr$ 454.043,50

IPorto União, 31, de dezembro de 1942.
Rodolfo Alexandre Schlemm _ Diretor-presidente
Alfredo Lange _ Diretor-vice-presjdanto
Alexandre Carlos Schlemm _ Guarda-livros

PARECER DO CONSELHO FISCAL
'Os infra assinados, membros do Conselho Fiscal da Empresa de, Eletricidade e

'Telefones Afexamdre Schlemm S. A., tendo examinado trimestralmente os livros e
:documentos desta sociedade e especialmente convocados para examinarem o In
-ventãrio, Balanço, Conta de Lucros e Perdas e mais documentos relativos ao exer
.etcío findo de 1942, tendo encontrado tudo em perfeita ordem, são de parecer que as
Jl'!eferidas contas e balanço merecem a aprovação da assembléia geral dos acíonístas,
_por se' acharem rigorosamente exatas.

,

Porto União" 6 -de fevereíro de 1943.
Luiz Machado Balster.

" Ewaldo Bnrmester,

Rhapsodia cu. Lá Menor
Prado do Rio

'Extratos e Loções da alta crasse

Agua de Colania

�MOSQUITOL
A melhor proteção contra' os Insétos

E. WETZEl FILHOS
JOINVILE

A fabrica

Manterá durante o ano 01'1 seguintes cursos:

PRELliVIINAR de anos, correspondente aos Gru-
. �.:c

pes Escolares.
UM CURSO ME''nIO destinado a preparar alu

nos para os exames ele admissão a03 Ginásios, Institutoa de
Educação e Escola do Comércio:

A matricula acha-se aberta á Rua Saldanha Ma

efrigeração
E� BACCELLI

u
(:f

L

A 'MAIOR ti MAlS ANTIGA FABRlfJA DE S. P .."liLO

·REI DA REF' IGERAÇÃO-

/

",

[

!
Max.im1liano Metzler I

PERFUMES IW-E,T'Z'E L Ir
I II,
I

I i Sorveteiras - Balcõeà i-- Carnaras Frlgorlficas - Geladeiras Cornerclals e Domesticas
I Instalações completas para Bars - Refrigeração em geral! Maquinas para café de coador e esterllísadores OURO VERDE
I B A N H A-

I

" Instalações para fabrico' de banha frlgorlfica ía em pacotes
I Cornpleja e eficiente assístencla técnica

ii -,-G-A-Z-O-.LG-IE'NHO C· -lE�-G-e-t-
------------------

VENDAS AVISTA E-A,L_ÓNGO PR.A.ZO
I ..spetor: WALTER" NOVOGROD

',1,"";"Agentes._ exehlsivos. para o Estado: Z. S. B&TTISTOTTI' -

Rua Felipe Schmidt, 3lt-FlorianolJolis�Santa Cata.rina

--�--��------------------=-=-=-=-=-���������������@�'X�*�������������'

0, u--- -O P'I L. E.N
/.':·"C. a CE9rveja 'd,cs Catarinenses

.

..

nossa,' sua produção e n�,ssa,,·a qualidad:e"é
superave] e o; PREÇO VA'NTAJOSO

��------------------�------------------------ --------------------�'---'--'--------------'--------.-_.----�--------�------------------�

I V E
CIA. LTDA.

;

i

','\

-.

r

•

In�
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Zabotti facilitou a recssao

_.

contrato. de ..Magnones
r�ija uma personagem estranha ao caso Magnones: Zabotti. Vocês . .

.' *
'

.sabern quem é Zabotti( Não sabem. Zabottl é o nome de um C f tia,
-

E t
·

,mela que o FLUMINENSE
m.andou buscar em Santa. Catarina. on ra er" Isa�ao S p O r .1, v a'·,.0 rapaz chegou um dia em Alvaro Chaves como quem não quer . Y .

· .nada: cEu sou Zabotti=. <lAh. você é Zabotti? Qaem é você?»
E' b·

.

_.
d f·«Sou o meia catarinense que recebeu uma passagem. para tret- ln rllhante _ delDoDstrarao e� 1-

nar aqui». «Tenha a bondade. Entre». E Zabottl entrou. Cama . S
",,·quem não queria nada. Acanhado e pedindo licença a três por Ia'raan ·os �adetes da Reservadois. Como era época dos novos e das experlenclas por . ataca-

-
.

. ..,
.

do. ninguem deu atenção a ele. Ele, Zabottl, tambem não, se a- V "8" 5 1(
.. Iarmou., Feil para o campo e «abafou». No ensaío seguinte-cai- enceu a turma por' a
·:s� alias estranha para o crack-o técnico e os diretores j& sa-
7i::blam distingui-lo entre novatos e antigos. Exercitou com mais

�

entusiasmo, e exercitou melhor. Quem esteve em Alvaro Chaves
..

naquela t�rde �roclamobl a superioridade deste sobre Magnones.
,_2abotti fOI aplaudido e curnprtrnentado. Ondlno sáltou de con

tente, tendo proclamado aos dirigentes que compareceram á prá-
, tlca: .

- Este é melhor! e em segredoc+Guardemo-Io como a
'nossa arma secreta para o campeonato. Nada de publicidade em

"':t'0Tno dele.
- Aprovado! Aprovado!

- Quando ficou tudo aprovado, realmente, Magnones, que
"já andava 3 procura de um pretexto para mudar de clube, teve
-quern facilitasse o seu Ingresss AO BOTAFOGü.

.

(DO «GLOBO' ESPORTIVO" DO RIO)

Como tinhamos anunciado. realisou-se sabado ultimo, o sensacional encontro entre as

turmas "A" e "B" dos alunos do NPOR. Grande foi a assistencia que compareceu ao gramado da ..
FeD, atim de apreciar as esplendidas jogadas dos' jovens .estudantes. .'

Não resta duvida que o encontro foi arduamente disputado, pois que o 'conjunto
da turma "A", apezar de seu grande poderio, foi derrotado.

A-endiabrada linha elétrica e o trabalho inteligente -de Wilson, da turma "B", consti-
tuiu magnifica exibição. ,

-.

A turma "B" venceu a luta devido ter se aproveitado melhor das oportunidades que se

lhe deparuo Ambas as. 'turmas praticaram um futebol técnico, onde sobresaiu a disciplina qu�
reinou durante todo o transcorrer da pugna. Foi, sem duvida, um bélo espetaculo esportivo 'onde
houve harmonia e camaradagem.

.

- ,
. .

O encontro teve inicio ás 16 horas, sob a direção do arbitro sr.. 'Waldomiro Melo.

O primeiro tempo terminou com a contagem' de. 2 a I, pró .turmà "B". Reini_ciado o

tempo final a turma "B" aproveitando boas oportunidades' assinalou mais 3 tentos.
OS QUADROS: Turma "A"-Cunha Mendes (Mario Laurindo), Ciro e Saulo; Mario

Laurinda (Cunha Mendes), Osmar e' Calado; Belisario, Cav.allazzi, Walter, Osmundo e Moura.

TURMA: "B" -ROSA I, Osni e PeÚo�eo; Rames (Galo). WilsOJl e Rosa II; Marió�
o (Giralt;li), Ac scío, Amorim, Getãlde e Eugenio.

OS GOLEADORES: Ciro dos vencidoae Amorim I, Acacio 1. Geraldo 2 e Wilson l.

ATUAÇÃO DOS 22 ELEMENTOS: Cunha Mendes foi um goleiro firme e' preciso. As,
bolas que deixou passar eram indefensaveis. Ciro e Saulo firmes. E' bôa zaga. Mario Laurinde : ê

.

um "az" da pelota. Osmar inteligente. é otíráo distribuidor, possuindo grande classe. Callado es-
'

teve soberbo. Belisaric teve espetacular exibição, Cavallazzi não erramos em apontar como um

grande crcck, atuou maravilhosamente bem. Walter possue predicados para ser um geande [oga
dor; tendo destacada atuação. Osmundo foi' o "espantalho" .da defesa contraria. sendo um mala

barista perigoso e chutador inteligente . Moura é um ponteiro eletrico e driblador perigosís
simo.

.
.

Rosa I, é um goleiro tirme e segure Das' intervenções, Para o futuro o iremos -:apreciat"
-

em grandes clubes. Petronio suplantou as expetativas. Osni firme. E' boa a zaga. Na linha média

S. LOURENÇO (Í\Illnas) 1 O Arnerlca do -Rlo venc
Ramos bom. Rosa II agiu sem e Wilson -é um centro-médio de qualidades. Possue requi.sitos pa-

· domingo uUimo o S. :"ourenço pela elevadissíma contagem de ra ser �m /�rande centro médio. Foi ele um dos baluartes da v'itoria de �uas cor.e�. Ma�lO atuou

';::'9 q,�O.�_, �".,� __ ,�._.��H '�--""=�ê""'-"" .;.�::,.....*...� _",O ,--"""",_,�,,,_�_ .,..�>" ",ºell'L�çal�h�,p�F�eu.·,:Açacio ainda possue um excelente chute e con�r01a magOlflca�ente a pe-

_"'-'-_-'-'.....,........;.....;_,..__-�_ _,._�__........�'........� '';;';C"'--_
' lata. Amortm atuou de maneira assombrosa. Geraldo tem grandes qualidades. Euge010 .porteu-ae

>Santos, 2 . X Ipiranga- 2 bem.
JUIZ.: Apitou a partida o sr. Waldomiro Melo, distinto sargento dQ 14 B. 'C. _5.

foi .um arbitro que demenatsou ser perfeito conhecedor de esporte "bretão". Sua atuação
SANTOS, ,I ---: No [ogc-reallsado sabado a noite entre otima.

>,0 SANTOS e o IPIRANGA, de São Paulo, verificou-se um 'em� __,-----------------��--------

� pate .de 2 a 2. ,...... Continua vencendo o Vasco
.Derrotado o São Paulo

(Por Waldir de O. Santos) MANA'US, 1 - A seleção

C
'

Ao'. " amazonense venceu em partida
onform. e fora anunciado realisou- se sabado ultimo, no ,,' h .. S t C d

t di rl FCD'
'

B' b b I" ti' I revane e o an a ruz C
es a o .. a , a rua ocaiuva, o em ate pe o IS co entre os. R 'f 1 t d 3' 1
horncgeneos esquadrões da IMPRENSA OFICIAL e do da TE-' eCl e pe a con, agem e a •

XACO, ambos desta capital. _.

.Preclsamente às 15 horas, entravam em campo os dois Ven�eu Oaguerridos teams, sob as ordens do arbitro Saul Ollveíra, e .. '.
COID aplausos de uma regular asslstencla•.

'
.

.

b'
.

Dado o sinal de saída, movimenta o couro a eq'ulpe da ru ro ...neG'ro
TEXACO, para dar Inicio a sensacional peleja. "

Nota se que de ambos os lados, luta-se com fibra, para
colher os louros de uma justa e merecicla vitoria.'

Porem, aos 20 minutos da fase inicial, Nazareno,
.

apro':
veltando um otima «passe», assinala para os seus o primeiro e

l:Inico goal da TEXACO, no sensacional encontro.
Ataca . com ardor a equipe' comandada por Armando,

para Avlco. consignar o primeiro tento para' o clube dos -gráfi-
Cos do orgão oficial.

.

Há. o periodo de descanso, para prosseguir logo após a

segunda fas.e do prélio. par'a johnson " marcar o segundo tento
para os rapazes da IMPRENSA.

Posta a pelota em circulação, após ligeiro dQmlnio
.

do S. PAULO, ( - Na partida '

Reallsou·se domingo. no gramado do estadia da F. quadro comandado por Armando, é ainda johnson que consigna d:> FLAMENGO, frente_ao��R;.
'_ C .. -D. o sensacional encontro entre QS componentes dos es- o terceiro goal para os gràficos, encerrando-se assim, cem TUGUESA �E ESPORTES: a-�
.' quadrões Esquina do Pecado e Bocaluva' a vitoria dos rapazes que gefendem o. bom nome"da repartição pareceu- n� .hnha ata�ante r�br? '�'

.......
.

Este prél!o, foi uma revanché, pois Agaplto, não se con· d i g n a m e n t e dirigida pelo distinto jorna'lIsta Batista negra' o �.ela .arg7ntmo .

Magn.
formou com a derri)tá dos seus "meninos- li; desafiou o esqua·. Pereira.

. I Sua extr'ela fOl ottma, 'sendo u·m

drão de c pecado", para tirar uma desforra.
.

E' digno de nota a atuação dos plalers :Armando, Godi-' elemento, �ue_ muito ccntribuíu

�ntretanto, pior. fhe saiu a eme.nda do .que o. soneto, nfuo, Nivaldo" Fonseca, Avlco e outros mais do quadro da IM- para a vltona �o FLAMEN-

�ois 8 tu'rma do ESQUIN'\, lJIals uma vez derrot€lu os «guris ... P,RENSA. GO. . .'� .�

homens" do nossCJ· desolada' Agaplto. '
. No esquadrão dos vencidos destacaram·se Procoplo,.

.
Com esta derrota o nosso Veloso, pode ver, que sem Boas e Nazareno.

ofeeecer:chocolate aos seNS rapazes. eles .nãô poderão jl)gar com A este encontro tiveram a assisti-lo os funcionarias da
·.anlmo e fibra. Chocolate, Velaso, slnão o Boca>hlva virará a «cai- Imprensa e da Texaco, que na maior cordialidade, torceram pe-

, �,xa de pancadaria», e será aproveitado para o Carnaval.
.

los seus favoritos. , .

.

'

�. Es,te préllo terminou pela contagem de 2 X 1,' para o Terminando envk atraz desta nota.
-

o meú' abrâço' de
� -'ESQUINA DQ PECAdO. cumprimentes aos pupilos de Armando Santana.

A Gazeta'

Ganhou o Grel11io
RIO NEGRO, 1 - O Gremio Rionegrense 'venceu

��Uhião Campo Alegre, de Ponta Grossa, por 5'a 2.

Empate Curitiba,
'CURITIBA, 1 -- O Atlético Paransense enfrentou o Bra

stl na tarde de domingo. O encontro terminou empatado, por
t''.() a O.

..

Venceu o.

BELO HORIZONTE, 1 - jogando dómingo sua segunda
i; partld� em campos mineiros, o S .. PAUI::.O,' foi derrotado, 'pel@
.ATLE TICO MINEIRO pela contagem de 1 a O. Tento assina-

J lado por Evandro.
-

H.anita vitória � do Internacional
PORtO ALEGRE. 1 - O Internacional venceu Q Gre

c.';mlo pela: contagem de 5 a L A partida foi presenciada por e

norrne asslstencia.

Vitorioso o Flamengo
, 'S. PAULO; 1 - Extreando em canetas pautlstanas, o

• campeãe carioca abateu a PORTUGUEZA DE ESPORTES pela
. elevada contagem de- 7 a 4. 26 mil cruzeiros foi a renda veriíl

, -csda.

Venceu o Ferroviario
P0NTA GROSSA, 1 - O Clu be Atlético Ferrovia rio ven

· 'ceu o Operarlo-Fefroviarla pelo escore de 3 Çl 2.

I
"ESQUINA DO PECADO X

\ 7BOCAIUVA
I

(Por Waldir de O. Santos)

FlorianopeUs

d----·O'

s.

foi'

TEREZOPOLIS, (Estado do Rio) 1 ---: O Vasce da
ma venceu a seleção de Terezopolis por 3 a O.

,

dos

Ga-

'Vitori'a do.
Portuguesa

VENCEU-O BOTAFOGO :SANTOS, 1 .: Domingo ulti
mo o PORTUGUEZA S'ANTIS

'fA. enfrentou o . JABAGUARA'
vencendo-o ,pela contagem de
4 á 3. _

� FRIaURGO (Estado-do Rio), 1 - O BOTAFOGO do
Rio venceu o FRIBURGO pela contagem de 3 a 2.

IMPRENSA OFICI.AL
TEXACO

X Nova- vitoria
emazenenses

PALMEIRAS, 1 - Ó FIa·
mengo venceu aqu� o S.C. Pal
meiras pelo escore de �,.;.a_�

..

Magri
treiou

ex.... ·

bean,

'VE:NDE-SE
,

.

.
por preQo de oéasião. uma casa

sita á rua Nova Trento N' 4$"
.

Informações nesta Redação.
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Tomou. posse onlem o novo Presidente da Republica,
do Uruguai, dr. João José meza e

------------------�--- --------------------------

IFicou. em chamas a terceira ci e do
----------------------------------�

G z e e I
o eslado de SilU

'JJtil"@for...Proprietarlo d'AIBO �ALLi\DO

Florlanopolls, 'l ,de Março de 1943

Não
�

e com
A

vocel!l ••

T
de

eich

seguinte
LONDRES, 1 (R.)-O gabinete da resldencla oficiai do primeiro ministro forneceu

boletim, á noitinha:
«Cont'lnuám satisfatorias as condições do primeiro ministro Winston Churchlll.
Não serão emitidos novos boletí ns".

----------------------

"

O embarque era levado � efeito vagarosamente, sendo os documentos
, .dos ,passageiros cuidadosamente revisados no portal do CABO DE BUENA ES,

.-

:PERANZA, onde permaneciam os policiais. O transatlantlco últlmava os prepa�a
.;,: ,itlvos para zarpar. A bordo faltava apenas um passageiro. Este, sem que o' fato
,?.!iPudesse ter sido notado por quantos se achavam no cais do 'portG, havia sido

A propósito dos "recentes naufragios de alguns barcos
do Iate, resolvemos entrevistar o comandante Are Maneback
operoso presidente dos Veleiros da Ilha.

•

-Comandante, a que atribue os naufragios de domino
go" do Iate? '

-Su8pender a bolina e amarrar a escota com vento
forte pela proa, é o mesmo que brecar, com o treio de mão,
.um automovel que corre a 100 quilometros.,

-Imperícia:> '

-Não! Abs�lut;mente não! Ausência de saber, apenas!
-Mas o Comodoro Moritz estava no barco!
-E hoje anda na rua! Um comodoro. mais que um

comandante, tem a inalienavel obrigação de afundar com
o barco!

'

-Que mágica besta!
-E' a tradição! Aliás os fatos de domingo são tão

graves que os Veleiros, mais dia menos dia, serão chama.
dos a intervir no Iate.

,

Serâ a unica maneira daquela sociedade conaervar- se
antibia!

'

-Está bem! Muito obrigado! Até amanhã!
-Olhe aqui! O sr. está terminantemente proibido de

publicar tudo i�s1 que eu lhe disse!
,

-?!

x. P.

LONDRES, 1 (Do correspondente aeronautlco da Reuters)-Nunca, em nenhuma' fase:'
desta guerra, houve uma demonstração tão poderosa como a do último ataque anglo-americano
contra os alemães rio continente. A RAF, com seus devastadores ataques que culminaram com o

bombardeio de Colonia, estabeleceu um record.i na guerra aérea, Em quarenta e oito horas 'os

aviões da RAF realizaram duas mil sórtldas, cê.ca de cinquenta por hora, o que representa cêrca
de 14m milhão e 'melo de milhas, equivalentes ii uma linha que se enrola se sessenta vezes pelo
globo terrestre.

-----------

�

" I. � A� W W •. "

I 1 LONDRES, 1 (U P.)-A emissora de Berlim, em despacho da agencia alemã D.N.B .•

I diz que os at sques das fôrças do terceiro Reich ao triângulo, formado pelos rios Don, Donetz e

Dniener. foram coroados de êxito. "Os alemães alcançaram consideraveis vantagens territoriais•.

I Em' �)gumas zonas foram aniquiiadas poderosas fôrças ru
__ss_a_s_. _

I err'eno Ia acento
Reiniciadas as aulas na' MOSCOU, 1 (U.P.)-AQ sul da Russia, os três tradicionais inimigos de todos os exêr-v-

a
I cites combaten_tes--:-o barro, a. chuva e a., neve=-e�tão a?�rec�ndo. 03 terrenos lamacentos dificul-

Faculdade ,de Direito deitam 9S operaço�s. M9@, acredltp"se que ISSO oao lmpedHa a marcha vitoriosa do exército russo.

Santa .Catarina
Id�ãe H�tfi§ta Pig;j�toIDr. AderballR. da Silval(:bam:::a:��::eral'

, �tende,?do ao. que requer�u!
Conforme Iôra previamente anu "'1 d t'l I A J0<10 Batista Pigatto, acatado

I' .un ... a o, veram ogar,on-I• ... dú ',·1 ,'o b j ide M ..

tem, na Faculdade de Direito de Santa Catarina, as solenidades I �:: úatrral e:{8 ereci o em
.'

fi

'comemorativas ao reinicio das aulas, no ano letivo de 1943, :�a, o Govern.o Federal't a�slOou
para os cursos academlcos de direito. I a.to c�nceden,ao.-Ihe o tLU.O de I'

A' 8 h I
. cidadão brasiteiro.

s oras, prec sarnente, com ii presença dos alunos I
' .' .

daquela academia, teve lugar, pelo snr. des. Henrique da Silva I • �8sa �ot1cla _causou agrad�bl-I
Fontes, diretor daquele superior estabelecimento de 'ensino, o

lissima impressao
. nSnquela. Cl�a-)hasteamento do pavilhão nacional tendo os professores e alu- dt�' Jonde 0d conceljtuad? indús

nos, nessa ocasião, entoado. numa eloquente prova de civismo,
na ,gosa. : gera estima.

o hino nacional.'
" Expreasivas hGmen�gens fo�am

Prosseguindo nessas comemorações, o professor dr. Hen- pr:estadas ao sr. Joao Batista

Tique Stodíeck, ás 17 horas, realizou uma brilhante conferencia' PlgS!to com� eloquente de�cns
discorrendo sobre .a provavel organização social de após- guerra, traçao de amisade e considera

abordando a questão social, sob os mais interessantes aspectos. ção.
T i Nascido na ltelia, em 29 de

, erm nando sua magnifica palestra o professor Stodieck setembro de 1817, o sr. Pigattoafirmou a sua confiança no Chefe da Nação no sentido de
que o mesmo saberia dirigir de maneira segura, para um terrní- já moço dirigiu- se para 'o Bra-

no Ietlz, a situarão que ora atravessa o Brasil, sil, estabelecêndo. se em nosso
'I' E t d' d LONDRES, 1 (U.P.)-:-O& mi-

Em seguida, toi arriado, ae son do hino patrio, cantado
s a o, procuran o perseveran-

t t t b Ih 1 nistêr ics do Ar e da Segurança
nor todos os presentes, a bandeira nacional.

emen e ra a ar pe o engran-
.... decimento de Santa Catarina. Interna comunicam-c- "Durante'>

Instalou serrarias e outras in.
'

as primeiras horas da noite hou=- ,

AnUnCll/le� e�'A GAZETA dústrias em Mafra e no c êste De sua Viajem a Capital da ve reduzida atividade aérea ini·,
,

.

a.a a••
_ ,',

. 'catarineme, progredindo sempre República regressou a esta ci- miga sôbre distritos costeiros a,

devido ao seu espírito clarívi- dade, via aérea, o nosso ilustre léste e audcéete da Inglaterra.
dente e inteireza de seu caráter. conterrsneo e figura prestigiosa Foram atiradas bombas nums

Desde 1935 que, reconhecido nos meios comerciais e sociais ponto de East Anglia. Os danos

pejo acolhimento que' tivera DI) sr, dr. Aderbal R. da Silva, di- são mínimos não havendo, víti
Brasil, requereu o direito de ser reter-presidente da imoortante mas em estado greve. Dors-,

considerado :idadão brasileiro e f�rma Carlos Hoepcke Sl�.; di.! lnlmlgos foram d�struidos"
agora, o �overno acaba, ,de lhe F1g�';lte da F.C.D. e ,de diVersas! O terrorismo e o pes","conceder esse honroso titulo co-j socIedades. c.._

mo premio ao' seu Bcendrada A GAZETA cumprimenta.o,1 §1�I§mo §�o armas da., .

amôr ao Brasil.' . <i:ordialmente., qmsIU4Jta-c(J;lu03 L ..D.N.

LONDRES, 1 (U.P,)":"'A radio de Paris notIciou ter che
. gado a Stambul, ôntem, o sr. Clodius, perito econômico 'da chan
celaria do Reich. ;

o
STJ

I ni

, .

if§;;Ç"A........
- .....- .....-_-.-••_._-_-.-_-.-_-.-.-....._-.-••_�--.---.-.-;

..116.-•••••- •••-.-."'•••9.-....-...-.-.-.-.-....

Perito econOlDlCO chegà
a �- Stalnbul

MOSCOU, 1 (U.p.),.Em vir
tude das operações militares no .

Cáuceso se aproximou do fim",
foi chamado da frente para
'reassumir suas funções habituais.
da direção dos transportes ferro
viários o gal. Kaganovich. O'
general Khrule, que desempe
nhou as funções de Kaganovlch;
em sua ausencia, voltou á ati
vidade militar.

Sôbre a cos�

ta Inglesa

L
CL

RIO; 1 (C. pj-Procedente de Bilbao e esc3,las, chegou, ã Cfuana?ara,! detido e conduzido á polícia central.
_. _

':O transatiantlco espanhol CABO DE BUENA ESPER.t\NZA. A seu bord,o viaJava, Dizia-se a principio que se tratava de um cldadao de nacionalidade alema.'
;com destino a esta capital, um passageiro apenas; de terceira classe. Em transito Mais tarde. porém. sabia-se que o detido chama·se Charles A. Herth--
para os·portos platinós, no entanto, conduzia aquele vapor mais de 200 passa- chingson, e se diz ddadã0 norte·americano, nascido em ,Nova Iorque. Em sell'.

,--
.

geiros. Logo que o transallantlco atracou no cals, as autoridades portuárias, to- poder a policia' encontrou mais de 20000 cruzeiros em moeda brasileira. De
maram rigorosas providencias, tendo sido o navio Interditado. acôrdo com as recentes instruções da fiscalização bancaria, a cuja execução pas-
E' que fQra levado ao conhecimento da policia uma denúncia de certa gravidade, sou a ser rlgoresamente observada, é expressamente proíbida a entrada ou saída'
:notando-se no cais a presença de grande número de policiais. A vigilancia. se· de moeda nacional em especie.
exercia ,principalmente sôbre os passageiros que aqui embarcavam, com destino Assim, constituia infração do dispositivo legál o fato de Charles A.,
a Montevidéo e auenos Aires, . Hertchlngson trazer em seu poder aquela Importancia.

Segundo apurou a reportagem, não soube êle dar uma justificativa sa-

tisfatórla di:! procedencla daquela quantia, tendü" a'·'po.Jí.cia �purado que se trata!
de pessoa aqui chegada em :1.934 e que constantemente, viajava para a Argentina,
e Chile. Durante a sua permanencla no Rio, Hertchlngson frequentava os b'ars de::
Copacabana. convivendo com a colonia norte americana aqui domiciliada.

Será êle devidamente processado.
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